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CENTRO NACIONAL DE PESQUISA DE GADO DE CORTE: 

TRABALHOS EM ANDAMENTO E TECNOLOGIAS DISPONTVEIS 

APRESENTAÇAO 

o Centro Nacional de Pesquisa de Gado de Corte da 
EMBRAPA, criado em 1976, tem como propósito central o es­
tudo de problemas relacionados aos sistemas de produção 
em uso, com vistas à adaptação de tecnologias já existen­
tes e à geração de novos conhecimentos. Este Centro, à 
semelhança das demais Unidades da EMBRAPA, está direcio­
nado, fundamentalmente, para a pesquisa aplicada, preo­
cupando-se, em grande medida, com propostas tecnológicas 
concretas para a solução de problemas atuais enfrentados 
pelos produtores. Por outro lado, não perde a perspectiva 
da pesquisa básica, suporte essencial ao desenvolvimento 
da pesquisa aplicada e à dilatação das fronteiras do co­
nhecimento científico. 

Dada a grande extensão territorial brasileira, ser~a 
impraticável que apenas uma instituição, como a nossa, 
realizasse diretamente toda a pesquisa em gado de corte 
nas diferentes regiões do país, de modo a satisfazer às 
variadas condições econômicas, sociais e geográficas 
ocorrentes. Por esse motivo, foi criado o Sistema Coope­
rativo de Pesquisa Agropecuária, liderado pela EMBRAPA, 
visando apoiar os Sistemas Estaduais de Pesquisa, as Uni­
versidades e a iniciativa privada, além de Unidades de 
Âmbito Estadual e Territorial da própria Empresa. Dessa 
forma são desenvolvidas tecnologias para o problemas 10-



cais, através de prioridades propostas pelas entidad e s 
cooperadas que, no conjunto, formam o Programa Nacional 
de Pesquisa. 

Assim, cabe a este Centro coordenar o Programa Nacio­
nal de Pesquisa em Gado de Corte, que contempla atualmen­
te 223 projetos e 405 experimentos em todo o Brasil, con­
duzidos por 492 pesquisadores de 35 instituições, na bus­
ca dos conhecimentos indispensáveis ao desenvolvimento da 
pecuária de corte brasileira. 

Além da coordenação nacional, é função do CNPGC gerar 
diretamente a tecnologia para a região em que esá sedia­
do, o que tem sido possível graças a uma equipe bem trei­
nada em várias especialidades ligadas à produção de gado 
de corte. 

Nesse momento em que o CNPGC apresenta-se, em grande 
parte, já consolidado e ainda com variado elenco de tec­
nologias disponíveis, tem-se conferido especial ênfase à 
ampliação dos canais de divulgação dos resultados produ­
zidos . Dessa maneira, as informações poderão ser utiliza­
das mais rapidamente e por maior nümero de usuários. Por 
outro lado, nesse processo interativo, novos problemas da 
pecuária de corte podem ser levantados, dando à pesquisa 
oportunidade de trabalhar mais objetivamente no seu 
equacionamento. 

A análise da pecuar1a de corte brasileira revela um 
quadro de baixa produtividade, se considerada em term9s 
agregados. ~ baixa a taxa de natalidade, cujo valor médio 
é de 50 a 55%, a mortalidade é elevada e a idade de abate 
tardia. A taxa de desfrute tem variado em torno de 12i., 
sendo a produção anual de dois milhões de toneladas de 
carne quase toda dedicada ao mercado nacional. O consumo 
interno "per capita" tem-se mantido muito baixo (19kg/ano) 
nível bastante inferior aos 86 kg/ano verificados na Ar­
gentina. As exportações, por sua vez, mostram-se também 
pouco expressivas. No período de 1971/80, por exemplo,ex­
portaram-se, em média, apenas 150.000 t/ano (de carcaça), 
tendo sido registrada a importação de 40.000 t/ano no 
mesmo período. 



Com base nos indicadores apresentados e, ainda, consi­
derando a nossa grande dimensão territorial, torna-se ne­
cessário trabalhar para o d e senvolvimento quantitativo e 
qualitativo da atividade pecuária. ~ fundamental que isso 
se cumpra, ao lado d e outras iniciativas intra e inter s e­
toriais, dadas as grandes transformaçõe s operadas no país 
nas últimas décadas c om o fenômeno da urbanização, com o 
c res c imento da população e do me r c ado int e rno e , po r úl­
timo, com o pre ocupante nível de endividamento externo do 

, 
pais. 

Não obstante os grandes desafios apresentados à nação 
brasileira, cumpre a todos aqueles ligados à pecuária de 
corte contribuir com sua parcela de esforços para a supe­
ração das dificuldades presentes, na permanente busca de 
melhores condições de vida para nossa população . 

Este documento tem por finalidade levar ao conhecimen­
to de técnicos e produtores algumas linhas de ação desen­
volvidas no CNP-Gado de Corte, bem como resultados de al­
guns experimentos concluídos ou em andamento. 

Eberth Marcos Alvarenga Costa Junior 

Chefe do CNP-Gado de Corte 
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Marc e lo Corrêa Ferraz Gomes 3 

ALIMENTAÇAO DOS REBANHOS 

A causa principal da baixa produtividade da pecuarla de 
corte, no Brasil, é a deficiência alimentar dos rebanhos 
em determinadas épocas do ano. Nas criações extensivas, os 
rebanhos dependem exclusivamente da produção das pasta­
gens, que é estacionaI e sujeita a períodos de escassez. 
Enquanto as exigências alimentares dos rebanhos mantêm-se 
mais ou menos constantes durante o ano todo, a produção das 
pastagens varia com a estação do ano, com períodos de 
abundância e de escassez de forragem. Não h~, assim, coin­
cidência entre as necessidades de nutrientes dos animais 
e a produção das pastagens. 

Essa defasagem faz-se sentir mais intensamente nos pe­
ríodos críticos de produção forrageira, que no Brasil 
Central corresponde à época seca. Os ganhos de peso, obti­
dos durante os períodos favoráveis, de boas pastagens,cor­
respondem, em sua maior parte, às perdas de peso verifi­
cadas nos períodos críticos de escassez de pasto. Em con­
sequência dessa alternância na oferta de forragem, a curva 
de crescimento dos animais assemelha-se a uma linha ondu­
lada ou em forma de degrau. 

O ponto de estrangulamento do processo produtivo da bo­
vinocultura de corte situa-se, portanto, no período crí­
tico da produção forrageira. A insuficiência alimentar, 
nesse período, condiciona o desenvolvimento ponderaI dos 

2 

3 

Trabalho distribuído no Dia de Campo para Extensionistas 
Setembro/83. 

Eng9 Agr9, Ph.D. Pesquisador da EMBRAPA-CNPGC 

Eng9 Agr9, B.S. Difusor da EMBRAPA/EMPAER no CNPGC. 
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animais e a eficiência reprodutiva dos rebanhos, diminui 
a resistência orgânica às doenças e concorre para o au­
mento da mortalidade. A conseqüência final dessa situação 
é a baixa produtividade, representada pela modesta taxa 
de desfrute do rebanho nacional. 

Outra causa importante, que compromete o d e s e mpe nho 
produtivo dos rebanhos bovinos, são as deficiências mine­
rais, comuns a muitas áreas do País. A suplementação mi­
neral, visando corrigir essas deficiências, não tem mere­
cido a devida atenção na maioria das fazendas. O sal co­
mum é de uso mais ou menos generalizado, mas as deficiên­
cias de fósforo, apesar de generalizadas, raramente são 
corrigidas. Em muitas regiões ocorrem também deficiências 
de microelementos, que precisam ser identificadas e cor­
rigidas. 

Não há dúvida de que a alimentação adequada e a suple­
mentação mineral são medidas indispensáveis ao aumento da 
produção e da produtividade dos rebanhos bovinos, e devem 
merecer toda a atenção dos criadores. 

1.1 Introdução, Avaliação e Melhoramento Genético de 

Forrageiras 

A introdução de plantas forrageiras é feita com o 
objetivo de aumentar a variabilidade genética do material 
disponível. As introduções, oriundas de outras institui­
ções de pesquisa e de viagens de coleta, passam por um 
processo de avaliação morfológica e agronômica, visando 
identificar e quantificar diferenças e consegu1r plantas 
com características superiores. 

As introduções e/ou espécies de gramíneas e legumino­
sas, portadoras de características desejáveis, participam 
então de um programa de melhoramento genético, que visa a 
transferência dessas características ou à seleção de po­
pulações de plantas mais produtivas e adaptáveis à região. 

16 



1.1.1 Seleção e Melhoramento Genético de Ce ntY'osema 

Por ser um gêneru de Mato Grosso e Mato Grosso do 
Sul, o Ce nt í'(Js ema , d e ntre as l e guminosas f o rrage iras tro­
pi c ais, e o qu e me r e c e maior destaque no CNPGC, quanto a 
avaliação e melhoramento ge nético. O gênero tem cerca de 
20 espécies que oc o rrem naturalmente no Brasil. Apresenta 
ampla variabilidade e possui grande potenc ial forrageiro, 
com muitas caract e rísticas agro stológicas des e jáveis. 

Espera-se que, das espé cies introduzidas, seja ohtida 
pelo menos uma que se consorcie bem com as gramíneas uti­
lizadas na região, oferecendo assim uma boa alternativa ao 
pecuarista, tanto para a recuperação de pastagens degra­
dadas, quanto para a formação de áreas de me lhor qualida­
de. 

1.1.2 Melhoramento do Pani c um max imum 

As especles de gramíneas forragei ras de valor malS 
expressivo na pecuária nacional, como as Braquiárias, Co­
lonião, Pangola, Andropogons e Setárias, são originarlas 
da África, local onde pode ser encontrada a maior variabi­
lidade genética. Poucas coletas foram realizadas nesse con­
tinente, sendo que a maior talvez tenha sido a de Panicum 
maximum, em fins da década de 60. Em 1983, o CNPGC recebeu 
parte deste material, cerca de 300 ecotipos bem diferen­
ciados que será avaliado experimentalmente, a partir de 
novembro de 1983. Vários parâmetros serão utilizados na 
seleção das introduções superiores, como a produção nas 
águas e na seca, adaptação a solos fracos e resistência à 
cigarrinha, entre outras. As introduções selecionadas en­
trarão para um programa de cruzamento, visando a ampliar 
ainda mais a variabilidade genética disponível e a sele­
cionar material promissor, aumentando, assim, as opções 
forrageiras para os pecuaristas. Até o momento, foram iden­
tificados poucos ecotipos de Pan icum, no Brasil, o que a­
vulta a importância desta coleção quanto à possibilidade 
de obtenção de material para uso nas diversas condições 
do País. 

1 7 



1.2 Pastagens 

A crescente expansão das pastagens cultivadas nus 
cerrados do Brasil Central, com espécies mais adaptadas 
a condições adversas, representa uma perspectiva promis­
sora na ocupação dessas áreas até então pouco produtivas. 
Ne ste processo, as pastagens com espécies do g~n e ro B,y/ ­
lJ lziaria , notadamente B. decumbe ns , v~m merecendo de sta­
que. Entretanto, a monocultura, aliada a problemas e spe ­
cíficos desta espécie, como o ataque de pragas e a fotos­
sensibilização, vem limitando a sua utilização em ce rtas 
fases da criação. Assim, a busca de alternativas para a 
alimentação dos bovinos em pastagens cultivadas, nos pe­
riodos críticos, aproveitando as características forra­
ge iras do g~nero B~achia ria e outros, impõe-se como de ­
safio ã pe squisa. Com ~ste enfoque, está sendo avaliada 
no CNPGC, a produtividade de diversas pastagens consocia­
das sob condições de past e jo. 

1.2.1 Melhoramento de Pastagens pela Introdução de Le­

guminosas e Adubação 

Alguns anos após sua formação, as pastagens de 
ar eas de ce rrado apresentam uma queda substancial de pro­
dução . I s to s e deve, principalmente, ã baixa f e rtilidade 
do solo e, em alguns casos, a invasoras e manejo inade­
quado da pastagem. Para equacionar est e problema, faz-se 
nec essári o adicionar fertilizantes para corrigir as defi­
c i~ncias e, juntamente com estes, implantar espécies me­
lh o radora s ele pastagem. No CNP-Gado de Corte, foram ava­
liados divers os métodos de implantação de leguminosas em 
pastagens já estabelecidas de Jaraguá e Brachiaria decum­
b pn.; , tendo-se obse rvado a necessidade de, pelo menos, um 
pr e paro mínimo de solo (g radagem superficial) para se 
ubter su c esso na implantação. Fo ram t e stadas várias legu­
minosas: Centro sema, Siratro, Estilosantes e Calopogônio. 
De stas, evid e nci ou-se o Calopogônio, que apresentou boa 
persist~ncia e compatibilidade com B. decum};l? n[~ , reCl­
c land o mais (ho 50 kg de Nitrog~nio/ha/ano, com uma me lho-

18 



ria s ubsl a ll c ial na pruuu<; ão UL: [ u rr agL'lll e na qu a li dade da 
g ramín ea . J á na segu nd a es t ij(,;ão ue c r L'sc illl énlll, os ga nhos 
de pe s o pur a nim a l tendl' r am a ser Illai"r e s na cun s u r c i ação 
do que na Br aqlli ár i a pura, com a nwsnlél I Ol ação . O ga nh o 
u i ;-. r i opu r a ri i ma l t () i d l' 4 J 8 g n <l li r a / lU i á r i a I' LI r a é ' ') 1 4 g 
na cunsorc l ação , para uma l ot<:l<;ãu dL' c in l'" nuv ilh :ls por 
ha, de outubro a ma rço. 

1. 2 . 2 Le gumineiras de Guandu e Leuc e na 

O Gu a ndu e a Le uce na são l eg umin osas trclp i ca i s 
a rbór eas que t êm pote nc ial para produ z ir grand es qua nti­
dad e s de proteína para utilizaç ão nos sis t emas de produ­
ção com ruminantes. O seu empr ego em l eg umin e iras (ban co 
de prot e ína) em no sso meio, pod e r á r e presentar uma a lt e r­
nativa prá tica para oferecer aos a nimais um s upl ement o 
pro tel co durante a estação seca , quando a o f e rta de pro­
teína na forragem das gramíneas é me nor. 

Os resultados parciais, obtidos a partir de 1980, ln­
dicam que o Guandu é uma l e guminosa de fá c il cult lvo em 
solos de ce rrado e acumula 3,3 a 4,0 t one lad as de matéria 
seca por hec tare para serem utilizadas como forragem (fo­
lhas + vagens + hast e s finas) na e stação se ca, com 400 a 
600 kg/ha de proteína bruta (PB). O empr ego desta r ese rva 
para suplementar bezerros desmamados, entre junho e outu­
bro, usando legumineiras em 1/3 da área da pastagem, le­
vou a ganhos de peso vivo de até 18 kg por c abe ça a mal S 
que a pastagem de Braquiária pura, quando a lotação é a 
de três bezerros, com cerca de 200 kg d e pe s o V1VO, por 
hec tare . 

As Leucenas vêm sendo experimentadas, também, 
1978, em solos de cerrado, sendo que, ate o momento, 
variedade s estão em avaliação. 

A L. pu lvel~len ta destacou-se nos experimentos de 
petição de variedades, tendo acumulado durante o ano 
t/MS/ha de forragem (folhas + vagens + hastes finas) 
1981 kg de PB/ha, para serem usados na estação s eca. 
cunninghar, .. e L. l eucocephala cv. Peru acumularam, 
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mesma s condiç~es, 5,5 e 5,8 t/MS/ha, com 834 e 936 kg rle 
PB/ha, respec tivamente. 

Embora mais exigentes quanto à fertilidade de solo e ne­
ce ssitando de maior es cuidados para sua formaçio inicial, 
as Leucenas sio leguminosas perenes que produzem anual­
ment e , por rebrote, grandes quantidades de forragem ri ca 
em prot e ína. 

1.2.3 Uso estratégico de pastagens de Se taria 

cv. Kazungula durante a época seca. 

u ncep ::3 

o uso de pastagens cultivadas com potenc ial pro­
dutivo durante a seca constitui alternativa para reduzir 
a s perdas de peso do gado , comuns nessa époc a. Como a im­
plantação dessas pastagens exige um investiment o conside­
ravelment e a lt o , sugere-se que, dentro dos sistemas tra­
di c i onais dp produção de c ria e/ou recria, sejam forma­
das ár eas r e lativamente pe quenas, para atender apena s ca­
t ego rias animais de maior influência sobre a produtivida­
de do r e banho. Es s as áreas devem ter um pa s tejo moderado 
na es tação chuvosa, para que possam ser utilizadas estra­
tegi camente durante o período seco do ano. 

Com esse objetivo, está sendo conduzido em Campo Gran­
de-MS, pe lo CNP-Gado de Corte, um estudo do potencial pro­
dutivo de uma pastagem de Setária. A pastagem foi formada 
em 1977, em um Latossolo Ve rmelho ESt'uro, sem adubação, e 
de s de 1978 vem sendo pastejada c om três lotaç~es fixas 
(0,75, 1,00 e 1,25 U.A/ha) na seca (maio-outubro ) e lo­
tações vari ávei s na e stação chuvosa. Em abril (último mês 
da es ta ção chuvosa) a pastagem tem sido vedada para acu­
mul o de forragem verde no campo (crescimento da forra­
gc ir a ), para uso na eS lação seguinte. 

]{es ul tados de c i nc o a nos mostram que, tanto a produção 
e qualidade da forr agem , como o ganho de peso animal fo­
ram sat i sfa t ó ri os . A disponibilidade de forragens no cam­
po , durant e a seca, va ri ou em média de 2,5 tlha em malO 
para ce rca JL' 2,0 tlha em élgosto/set.'mbro (m('ses maIS 
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c ríti cos ), e nqu a nt o qu e o teo r de p r o t e ín a b ru t a na f o r­
r agem di s ponív e l va ri ou de 7,0 a 5 , 'J %, I - l'~~ i-' ,,·( · t i VC1ll1e nt e. 
Nessa é poca , os ga nhos d e pes o de nnv i lh as com t r ê~. a nos , 
ao f ina l da p rim e ira gestação , va ri a r am de 25 :,; /;ln i rna l l 
di a , na l o tação ma i s pesa da , pa r a 414 g / a ni rna l /d i a , na 
mais l eve . Ma s , apare nt ement e , f o i a lot a<;ão de 1, 00 u.AI 
ha qu e apre s entou me lho r es r e sult ados no ba l a nço entre 
pe r s is t ênc i a da past agem e produ ção anima l, c om 347 glani­
ma l/di a . Dados obtidos nas estações chuvosas , con, bo i s de 
engorda de trê s anos de idade , ind ic am uma ca pac id a de de 
s upo rt e média, de 2,4 U.A/h a , e um ganho d ~ peso de 509 
gl animal/ dia. 

Os dad o s mostram que o uso e stra tégico de pas t age ns de 
Se tária, para melhorar o nível da a liment ação do gado du­
rant e a s eca, atinge o obj e tiv o de ev it a r a pe rda de peso, 
que normalmente ocorre ne s sa é poca , em anima i S ma ntid os 
em pastagens nativas ou naturaliz adas . 

1.2.4 Produtividade do Capim Braquiária 

decumbe ns cv. Basil isk) sob pastejo 

(Br'achiaria 

Em 1976 foi implantada no CNPGC uma ár ea de 37,6 
ha de capim Braquiária (Brachiari a decumJ 'ens cv . Basilisk) 
num solo de cerrado. Esta área está dividida em pique t e s 
e é pastejada por novilhas com idade de 18 a 20 mes e s,du­
rante a estação seca do ano, e por bois em engorda duran­
te a época das chuvas. Foram escolhidas novilhas em re­
c ria para utilizarem a pastagem durant e a é poca seca, por 
se tratar de cat egoria animal exigente do ponto de vista 
nutricional, em razão de estarem em fase de crescimento. 
Quando o alimento é insuficiente, em geral as novilhas em 
r ecria param de crescer, perdem peso e só se recuperam na 
estação das águas, quando as pastagens melhoram. Esta in­
terrupção do crescimento faz com que as novilhas demorem 
mais tempo para atingirem o peso ideal para a monta e, 
cons equentemente, têm a primeira cria somente aos quatro 
anos de idade. Se o crescimento não fosse int er r ompido , 
e stas novilhas poderiam produzir bezerros um ano maiS 
cedo, ou seja, aos tres anos de idade. 
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o capim Braquiária tem a vantagem de continuar crescen­
do e produzindo folhas, mesmo durante a estação seca do 
ano . Assim, comparativamente a outros, os pastos deste 
capim têm melhor qualidade durante esta época, permitindo 
que os animaiS ganhem peso sem interromper o seu cre SCi­
mento. 

Na pastagem de Brachiaria decumbens do CNPGC são estu­
dadas durante a estação seca, de maio a outubro, as lota­
ções de 1,5; 2,0 e 2,5 novilhas/ha de pasto (ou 1,0; 1,4 
e 1,75 U.A/ha). As novilhas com cerca de 220 kg de peso 
e 19 mes es de idade entram na pastagem em maio e só saem 
em final de outubro, quando então são colocados os bois 
para engorda. A pastagem descansa durante o mês de abril. 
Isto vem sendo feito desde 1977 e o ganho de p'eso das 
novilhas durante estes a nos pode ser vist o na Tabela 1. 

Sempre houve ganho de peso das novilhas, à exceção 
ano de 1981 na carga mais pesada (2,5 novilhas/ha), 
este foi um ano muito seco e com geada; mas, mesmo 
as novilhas não chegaram a perder peso. 

do . 
pOiS 

assim 

Conforme a lotação aumenta, o ganho de peso por cabeça 
diminui e o ganho por hectare aumenta. 

Na estação das águas têm sido colocados bois nesta mes­
ma área, entrando em princípio de novembro com u'a média 
de 350 kg de peso vivo (11 a 129). Nesta estação vem 
sendo estudada apenas uma carga animal (em média 2,4 
bois/ha). O ganho de peso dos bois, até final de março, 
tem sido da ordem de 0,510 kg/dia/cabeça (ou 2,5 a 
3,0 até março). 

Também é medida a quantidade de forragem disponível nos 
pastos para os animais a cada mês do ano. Em geral os pi­
quetes com pequena lotação têm maior quantidade de forra­
gem disponível, porque há sobra de pasto e a forragem tem 
menor teor de proteína, comparativamente aos piquetes com 
maior lotação. 

As lotações de duas novilhas/ha, na seca, e dois bois/ 
ha, nas águas, têm mostrado os melhores resultados até 
então. A pastagem continua em bom estado (sem invasoras e 
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TAUELA 1 . Gantlo Jl..' p l..'S U dd ~ !l U V I I I , 

dUfct n te d l..! sL..Jç.] u SL'C...I r lU~ u,ll uS til..' 1 Y7 7 4:' 1 9t:s2 

I ' ,-' SO méd i o d...l ~ l l ; .. 1I 11 lU di ' pc' ~ l) I IUrdnl l' ~ 

Lotação no v ilhas no lni L: I LJ ,-, ~ LH,:ã o n o vilh a s IIn o estação 
~ l 'C d {k 'J I 

ha 
da se Co 

por 
(k g l po < cabcç'.J 1'0< ha por c.Ju/ dl u 

77 2 41 62 Y3 O, S60 

7~ 26 1 J6 5 4 O , l i 4 

H 197 5J 80 0 ,120 

1 , 5 
80 23 1 4l 62 0,280 

8 1 2 16 25 37 0 ,148 

8l 183 00 90 0 ,34 9 

77 224 ') 1 103 0, 4 62 

78 259 2 4 4 9 O, I4 b 

79 20 0 4~ 9 7 O , 2'J2 
2,0 

80 230 J7 7 5 U,2'j1. 

81 2 13 10 20 0 , 0 &0 

8 2 184 60 I 19 0 , 344 

7"1 229 44 1 10 O, 196 

78 261 2 2 55 O, 1 32 

79 198 43 108 0, 260 
2 , 5 

80 230 33 82 0,222 

81 214 0,0 O 0,000 

82 184 5 4 1 35 O, 314 

Número de dias em 4 uc as no v ll h.J s f icaranl nu ~d ~ t,Jg l![I! : 

1977 1 1 1 dl.l s 19 78 167 dias 1979 166 di.]s 

1980 1 50 dldS 1981 169 dias 198 2 173 dias 
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sem sobra de pasto) após sete anos de uso, permitindo que 
os animais ganhem peso, qu e as novilhas cresçam sem In­
t e rrupção e que venham a parir um ano mais cedo. 

1.2.5 Manejo de Areas para Produção de Sementes de For­

rageiras 

As plantas forrageiras, especialmente as de clima 
tropical, apresentam longo s períodos de floração, além de 
fá c il degrana e outras particularidades que acarr e tam per­
das na colheita e baixa produção comercial de sementes. 

Est es problemas podem ser atenuados através da apli ca­
ção cor r e ta, em épocas apropriadas, de de terminadas práti­
cas de man e jo nos campos de produção. 

O manejo pod e resultar em maior produtividade, não ape­
nas pela interferência no processo de desenvolvimento das 
plantas e das s ement es , mas também pela maior eficiência 
da co lh e ita, já que es tas práticas podem adequar a cultura 
aos meio s, métodos e equipamentos a serem empregados. 

Entretanto, os resultados obtidos com as diferentes prá­
ticas de manejo podem ser insatisfatórios ou até mesmo pre­
judiciais , quando aplicados sem pre ocupação com a época ou 
estágio de desenvolvimento das plantas. Estas práticas são, 
também, específicas quanto às condições climáticas locais, 
especIe ou variedade e fertilidade do solo. 

Práticas de manejo ~ mais afetam a colheita 

Preparo do solo - O preparo cuidadoso do solo com a eli­
minação de valetas, troncos, cupinzeiros e outros obstá­
culos, é condição essencial para a utilização eficiente e 
segura de colheitadeiras. 

Controle de ervas daninhas - A presença de plantas inva­
soras em âreas de colheita de sement es não apenas interfe­
r e na produção, como, também, pode causar sérios aborre­
cimentos na colheita, por provocar entupimento dos meca­
nismos de alimentação e trilhagem das colheitadeiras. 
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Irrigação - O florescimento de certas espé c ies como o 
Macr>opt i l ium a cropurpurcwl' c: v. Siratro , por ex empl o , pode 
ser controlado através de irrigaç ã o . Por propo rcionar um 
florescimento intenso e homogêneo, facilita e aume nta a 
eficiênc ia da colheita. A prática da irrigação pe rnlil e 
ainda a produção de sement e s em regiõe s de clima s eml-
árido que, apesar de não favorecerem o crescimento vege­
tativo das plantas, são ideais do ponto de vista de san1-
dade, maturação e colheita das sement e s. 

Corte/Pastejo - O corte ou pastejo em plantas forragei-
ras, quando adequadamente aplicados, podem resultar em 
muitas vantagens ao produtor de sementes, algumas das 
quais diretamente refletidas na colheita. Como exemplo de 
vantagens, citam-se a maior sincronização do florescimen­
to, menor frequência de acamamento das plantas, atraso do 
florescimento e consequente possibilidade de realizar a 
colheita por estágios em áreas extensas, ou de evitar pe­
ríodos previsíveis de clima desfavorável, maior fa c ilida­
de na utilização de colheitadeiras automotrizes, pela re­
dução de massa vegetal. 

Para que a produção de sementes não seja afetada, é ne­
cessário que o último corte seja feito, ou o pastejo seja 
interrompido, a tempo de permitir a pronta recuperação das 
plantas e de modo a não interferir com o processo de 1n­
dução e diferenciação florais de perfilhos. Assim, por 
exemplo, tendo em conta suas exigências fotoperiõdicas 
para florescimento, a 8rachiaria humidicola pode ser pas­
tejada até o mês de outubro, enquanto o capim Colonião 
(panicum maximum varo typica) pode ser pastejado até Ja­
neiro, quando cultivado ao redor da latitude de 200 S. 

Queima - Em gramíneas forrageiras, a queIma dos resí­
duos apôs corte de uniformização, no início da estaçao 
chuvosa, pode resultar em aumento da produção de sementes 
pelas plantas, maior densidade de perfilhos por unidade 
de área, higienização da cultura e menor intensidade de 
acamamento. Nem todas as espécies, entretanto, respondem 
da mesma forma a esta prática. 
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Adubação - Uma adubação adequada às carências do solo e 
às necessidades das plantas é condição essencial para uma 
boa produção de sementes. Alguns elementos se mostram 
particularmente importantes para o caso das plantas for­
rageiras. Dentre eles, o nitrogênio é elemento chave para 
a produção de sementes de gramíneas forrageiras, desde 
que aplicado em épocas e níveis adequados. Seus ef e itos 
podem ser observados não apenas na produtividade das 
áreas de produção, como também na uniformidade e SInc ro­
nização do florescimento, fatores que interferem na efi­
CIenCIa da colheitadeira. 

Tanto as quantidades quanto as formas de aphcação (par­
celada ou não) são fatores condicionados pela economici­
dade e pelo tipo de solo. Assim, apesar de diversas gra­
míne as responderem muito bem a doses de 100 kg de N/ha, é 
provável que para a maioria delas, esta dose não seja e­
conômica atualmente. Os solos arenosos, de dr enagem ex­
cessiva, podem requerer a divisão da dose do adubo nitro­
genado em duas aplicações. 

A épo c a ideal para a aplicação de nitrogenlo coincide 
c om o momento em que a área é vedada aos animais e/ou so­
fre co rte de rebaixamento ou de uniformização. Quando a 
dose é dividida em duas aplicações, a primeira deve ser 
feita corno foi mencionado anteriormente e a segunda, por 
ocasião da iniciação floral ou "emborrachamento". 

Rolagem - A colheita de sementes de algumas leguminosas 
f o rrageiras, tais corno: soja perene (Clycine wi ghti i ),Si­
ratro (Macr opt-ilium atropurpurewn cv. Siratro) etc., é 
normalmente difícil, pelo fato de as vagens se encontra­
rem Imersas em grande volume de folhas e talos. Para 
fa c ilitar o trabalho, usa-se passar um rolo de ferro liso 
ou de pn e us velhos s obre as plantas, cerca de três meses 
antes da época prevista de colheita. Esta prática POSSI­
bilita um c ontrole eficiente de ervas daninhas de porte 
alt o e reduz a quantidade de material verde. 
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1.2.6 Cigarrinha das Pastagens 

A competição da cigarrinha das pas t ag e ns c om o ga ­
do pode causar grandes prejuízos. Muitas vezes, t o rna-s e 
nece ssária a retirada de pa rt e o u d e t odo o r e banho , con­
forme a s e v e ridade do ataque e o t e mp o qu e o pasto pod e 
levar até se recuperar. 

Os r e sultados obtidos pe lo uso de ins e ti c id a s e m c lgar­
rinhas da s pa stag e ns não f o ram satisfatóri os na ma l o rla 
das v e zes. As aplicações de ins e ticidas, al ém d e c aras, 
não se mostram efi c ientes como no c ombate à s prag a s na 
lavoura. Existe, ainda, o risco constante da int oxi caç ão 
do rebanho e de animais silvestres pelo r e síduo do s pr o­
dutos usado s contra a cigarrinha. 

Atualmente, fala-se muito em "controle biológico" e 
" controle integrado". O controle biológi c o ba se ia- se na 
utilização de insetos, aves e outros animais que se ali ­
mentam da praga, bem como de parasitas que se des e nvo lv em 
no corpo do inseto até matá-lo. No entanto, para qu e pos­
sa lançar mão desses aliados no combate às cigarrinhas, é 
preciso conhecê-los bem e manter ou recriar as condiçõe s 
necessárias para que sobrevivam nas pastagens. É necessá­
rio que eles se reproduzam junto ou bem próximo à s cigar­
rinhas que lhes servirão de alimento. Por isso, o contro­
le biológico depende da maneira em que a pastagem é for­
mada e explorada. A cigarrinha não se propagou junto com 
as Braquiárias ou outros capins. Ela existe em quase to­
dos lugares, ainda que em pequenas quantidades. Na forma­
ção de novas pastagens, a modificação introduzida na 
área é muito brusca, pois são removidas muitas árvores e 
plantas que servem de abrigo e alimento para diversos a­
nimais. Entre esses animais, muitos se alimentam de inse­
tos, inclusive da cigarrinha. Dessa forma é que ela vem 
sendo mantida em número reduzido nas pastagens nativas. 
Deixando-se pelo menos 10% da área intacta, distribuída 
na forma de pequenos capões ou bosques, esses animais 
úteis serão preservados, o que representa um bp.nefício pa­
ra a pastagem. 

Pode-se evitar maiores danos da cigarrinha, adotando 
manejo adequado para a diminuição das suas infestações. 
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A concentração de gado nas áreas mais sujeitas a ataques 
severos deverá ser feita nos dois últimos meses da estação 
seca do ano, reduzindo-se a altura do pasto para cerca d e 
cinco centímetros. Depois, o gado poderá ser r edistribuÍ­
do. Possivelmente o fogo poderá ser utilizado para cons e ­
guir esse mesmo efeito, eliminando também a palha. A sua 
utilização no entanto, ainda está sendo estudada, conSi­
d e rando-se as possíveis implicações de seu uso. 

Corno alternativa, recomenda-se a utilização de capins 
que vem se mostrando pouco atacados pela cigarrinha, como 
é o caso da Rrachiaria brizantha e do Andropogon gayanus . 
Apesar de produzirem um pouco menos, não devem ser despre­
zados os capins nativos, pois já estão acostumados com a 
praga e quase não sofrem danos com a mesma. Pel o me no s al­
gumas áreas da propri e dade deveriam ser formadas c om a 
"grama forquilha", Jaraguá etc., para que, por ocasião da 
infestação nos capins menos resistentes, o gado possa s e r 
mudad o para estes pastos onde poderá manter o pe so até re­
tornar à pastagem mais produtiva. O produtor que utiliza 
apenas um ou dois tipos de capim em sua propriedad e corre 
um grande risco de ter o pasto comprometido pela cigarri­
nha, com sério prejuízo para a alimentação do seu rebanho. 
Por isso, recomenda-se a formação de pastos mais diversi­
ficados, com quatro ou mais tipos de capins. Assim, sempre 
haverá algum pasto sem problemas ou com problemas mais le­
ves, no qual poderá ser colocada a parte mais importante 
d o rebanho. Mesmo os capins que agora não estão sendo mui­
to atacados pela cigarrinha pod e rão vir a ter problemas 
com ela ou com outras pragas, se utilizados de forma ex­
c lusiva, corno tem acontecido com a BrachiaY'1:a decumbe ns. 

1. 2 .7 Produtividade de tres braquiárias sob pastejo 

Visando avaliar a produtividade de tr~s gramíneas 
tro pi cais, Rr'acJn:a pifl ruzú:, iensl· ;~ . B. humid7:co 1-a e mistura 
d e braquiárias 1

, em condições de cerrado (Latossol o verme­
lho escuro álico-textura argilosa, fase cerradão), foi 
instalado no CNP-Ga d o d e Corte, em meados da estação chu­
vosa de 1978, um ensaio de past ejo , com novilhos Nelore,em 
- -_._-- -

1 Mi st ura d e hraquiâria s : B.r'uzizie rll:j/:S 70% + B.decumbe ns 
30 %. 

28 



dif e r e nt es )(ltaçõl's (0,9; 1, 2 e I, '> U. A/h a )l. 

° ex pe rime nt o e nco nt ra -s ~ na fas e f ina l de avali aç~o , 
dispond o-se de r es ultado s parciais el e trê s a no s co nsec u­
tivos. 

É oportuno e n fatizar qUl' as l"o ndi <;ões ~lllIbi l' l1t als , Ju­
r ant e o pe ríodo experime nt a l co nsideradu , foram baS I a nt e 
dif e r e ntes . Em 1981 ocorre u um inve rno mais rigo r oso que 
nos outros anos, ve rificando-se geadas e um pro l ongado 
pe rí odo de es tiagem, com r e flexos negat ivos sobre a p ro­
dutividade dos pastos. Em 1982, ocorreram g r a nd es ~reci­

pitações , até mesmo em pl e na es t ação s ec a. Oco rr eu,também 
ataque d e lagarta militar (SpodupteY'a [Y'ugipe r'da ) , pr e ju­
di cando algumas parcelas experimentais. 

Pe lo s r esultados obtidos em ganho de pes o nos t.iif ert.' n­
t es pastos (Tabela 2), obs e rva-se a superioridade da B. 
!'u E'.1:; ;iensis e mistura de braquiárias em r e lação à B. hul'17:­
dicola , independente das l o taçõe s ou estações do ano. O 
d e s empe nho dos animais nos pastos de B. ruziziensis l' 

mistura de braquiárias foi semelhante. 

Os dados disponíveis sobre a qualidade das f o rrage iras, 
referentes aos períodos secos, indicam que os t eo res de 
Proteína Bruta da B.humidicola (3,9 a 5,3%) for am bem 
inferiores aos de B. Y'Uzizi ensis (8,9 a 10,1 %). Em todas 
forrageiras os valores de FDA2 e lignina não apresentaram 
variação significativa. 

1.2.8 Potencial forrageiro de Brachiaria brizantha cv. 

Marandu com diferentes lotações em solo de cerra­

do 

Este eyperimento encontra-se instalado no CNP-Gado 
de Corte, em solo classificado como Latossolo Vermelho 
Escuro, textura argilosa, fase cerradão, sem fertilizan­
tes, utilizando bovinos desmamados como animais experi­
mentais. Os tratamentos foram constituídos pela combina­
çao entre duas lotações (1,4 e 1,8 U.A/ha) e quatro dosi-

lU.A/ha = 450 kg Peso Vivo 
2Fibra em detergente ácido 
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TABELA 2. Ganhos de pe so vivo de novilhos Nelo r e em três Braquiárias, submetidas 
a dif e rentes lotaçõe s , durante os c i cl o s expe rimentais de 1980/81 a 
1982/83. 

Ganhos de peso (Médias) 

Lotações Forrageiras Período seco Período chuvoso Anual 
U.A/ha 

kg/ha g/an /dia kg/ha g/an/dia kg/ha g/an/dia 

5 . humidico la 12 55 178 539 190 337 
\;.l 

o 
0,9 B. ruziz i ensis 28 131 193 583 221 395 

Mist.Braquiárias 1 68 321 199 600 297 484 

B. humidicola 8 17 197 507 205 303 

1, 2 B. ruz i ziensis 41 162 245 555 286 391 

Mist.Braquiárias 29 102 220 503 249 336 

B. humidicola -8 -47 264 488 256 265 

1,5 B. ruziziensis -1 -2 296 544 295 317 

Mist.Braquiárias 13 22 279 523 292 314 

Mistura de Braquiárias = B. ruz iziensis 70% + B. decumbens 30%. 



f i caç õe s de ve rmí f ugos ( s / d u sifi c a~ à o , dos i fi c açõe s e m ju­
lh o e se t embro , dos i f i caçõe s em ma i o , j ulh o c se t cmbro , do ­
s if i cações em ma i o , j u lh o , s e t e mb r o e de zembr() . As pec to s 
r e l ati vos ~ fo t oss ens ib i li zaçã o e in t ox i c a çào tamb ~m s e r io 
obse rv a dos , a l ~m da a ná l i se qu a li t a t i va e q ll a nti t a t i va da 
fo rrage ira . 

o c ompo rt ame nto do c apim Mara ndu, em di fer e nt e s t i pos 
de so l o e c ond içõe s eco l óg ic a s , s e rá e st ud a do a tra ve s de 
e nsa i os de paste j o em faz e nd as do Ma t o Gr os s o do Sul . 

1. 2.9 Produ t i v i dade de Panicum ma."C 1-mum cu 1 ti va res 

nião e K-187 ~ sob pastejo 

Colo-

Bu s cando alternativa s ent re fo rra gei r as r ecome nd a­
da s para a engorda de bovinos, f o i instalado no CNP- Ga do 
de Cort e , no final da última e st a ção chuvosa (Fe ve r e iro 
de 1983), em solo c lassifi c ado como La t osso l o Roxo Álico , 
t extura argilosa, fase cerradão, que rece beu f e rt i l i zan t e s 
(330 kg/ha NPK 5.30.15), um ensaio de past e jo, cuj os tra­
tame ntos foram constituídos pela gramínea tropi cal Panicum 
maxurrum com as cultivares Colonião e K-187 B (Hulk). 

Dois outros experimentos a níve l de fa zenda, i nclu i ndo 
além dos Coloniões mencionados o Capim Marandu (8rachiari a 
brizant ha ) , foram implantados em 1983, nos mun1 c ípios de 
Deurados e Aquidauana, Mato Grosso do Sul. 

1.2.10 Formação de Pastagens Cultivadas 

A substituição do cerrado nativo por pastagens 
cultivadas implica em aumentos substanciais de produção, 
mas o seu custo é elevado. Além do desmatamento, limpeza e 
preparo do solo, é de fundamental importância reduzir os 
custos com sementes e obter uma formação mais rápida da 
pastagem, o que possibilita o retorno mais imediato do 1n-
vestimenta ao produtor. Os estudos desenvolvidos neste 
ptojeto possibilitam também, ao produtor, escalonar os 
seus plantios e o uso mais eficiente do maquinário agríco­
la. A época de semeadura mostra um marcante efeito sobre a 
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efi c iência na f ormação de pastagens. Re sultados destes es­
tudos mostram que o período mais favorável de plantio para 
a Brachiar'ia dec urnbens cv. Bas i 1 i sk ocorreu ent re me ad os 
de outubro e início de f e ve reiro e para a B. puz i z i e nsis 
entre novembro e janeiro. A B. humidicola , mesmo qua ndo 
semeada nas épocas mais favoráveis (meados de novembro e 
início de janeiro), demonstrou ser de estabelecimento mUl­
to lento e não apresentou boa formação no primeiro ano. 
Para as consorciações de Setaria anceps cv. Kazungula (Se­
tária) com Ce n t r os ema pube s cens , Mac Y'op 1, i l i um a t r'opurplA reum 
cv. Siratro e St ylosan t he s capitata , as melhores epocas 
de plantio estão entre novembro e meados de janeiro. Os 
capins Jaraguá e "Gre en Panic" formaram bem quando planta­
dos de outubro até o final de dezembro. 

Quanto à profundidade de semeadura, as espeCles também 
apresentaram diferentes respostas mas, de modo geral, a 
profundidade de 2 a 4 cm foi favorável para as Braquiárias, 
Jaraguá, Setária, Colonião, Centrosema e Calopogônio. Já o 
Estilosantes e Andropogon se adaptaram melhor aos plantios 
superficiais. Os métodos de plantio da B. decumbens e Se­
tária com grade e plantadeira foram, entre outros, os mais 
efi c ientes, proporcionando uma formação rápida e um bom 
e stabelecimento da pastagem. Não houve estabelecimento da 
Setária nas semeaduras feitas na superfície do solo, com 
ou sem pas s agem do rolo compactador, mostrando que esta 
forrageira não se comportou bem neste tipo de plantio. 

Quanto à densidade de semeadura, trabalhos realizados no 
CNPGC mostram que taxas em torno de 2 kg/ha de sementes 
puras viáv e is têm sido satisfatórias para uma f o rmação rá­
pida e uniforme de pastagens de B. Jecumbens cv. Basilisk, 
B. brizan t ha cv. Marandu. Para Panicurn maximum K-187 B e 
S. t {Jr7~a ar/ cc/!oS cv. Kazungula, tem sido satisfatória a den­
sid ade de 1,5 kg/ha de s ementes. Para o Andr'opogon gayanus 
ClAT 621, tem sido de 1,0 kg/ha. A B. humidicu la tem apre­
sentado um estabelecime nto lento, porém muito uniforme,in­
de pe nd entement e da taxa de seme adura; contudo, melhores re­
sultados têm sido obtidos com taxas de 1,5 a 2,0 kg/ha de 
sementes puras viáveis. 
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1.3 Nutrição Animal 

Uma sé rie d e pes qui sas está sendo r ea lizada na ár e a 
d e NUlriç .iiu Anima l, bu seJ nd o , pr ime ir a me nt e , o Ct Jnh ee imc n ­
to dos fat ores qu e comp~em o sist ema lraJ i c i on a l d e a li ­
mentaç io dos r e banh os cr i a d os extensivamente , com a fina­
lidad e de id e ntificar os principais e nt rav es r e laci o nados 
com o aspecto nutri c i onal dos bovinos . 

Por outro lado, sio proc urad ~ s alternativas pa ra o ar­
raçoament o do gad o , que possam be ne fi c iar o si s t e ma d E' 
produçio, quer pelo barat eamento d o c u s to da alimentação, 
através d o uso d e mat e rial fartame nt e di sponív e l e nio­
utilizáv e l para ou tros fins, qu e r pe la maximi zaçio d u u su 
do po t en c ial d e produçio das plantas forrageira s , a través 
da conservaçio ou e stocagem d o ma t e ri a l exced e nt e , produ ­
zido na época chuvosa d o ano. 

Dentro ainda do propósito de, me lhorand o o nível nutri­
c ional, me lhorar a produçio animal, ocupam lugar de d e s­
taque os problemas relativos a doenças care nciais, que 
comprometem frontalmente o desempenho animal e a d e f ic iên­
cia marginal de minerais e qu e mantêm o rebanho em nível 
de subproduçio. 

Os experimentos conduzidos na área de Nutrição Animal 
do CNPGC e nglobam, assim, estudo de seletividade e consu­
mo de forragens no campo nativo, avaliação qualitativa 
das espécies forrageiras mais utilizadas, emprego de sub­
produtos da agricultura para o arraçoamento animal, con­
servaçio de forragens e estudos sobre suplementação mine­
ral. 

1.3.1 Aval iação das forragens sob pastejo 

Os vários capins utilizados nos estudos de pasta­
gens no CNPGC, têm sido constantemente analisados pela 
equipe de Nutrição Animal. A forragem disponível nos pas­
tos é separada para avaliação de quanto possui em folhas, 
talos e material morto (palha). Em todas as espécies de 
capins, a proporção de talos e material morto aumenta du­
rante a estaçao seca e, nesta época. o t~ ~ oroteína 
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diminui. As folhas sempre apresentam maior quantidad e de 
pro teína e me lho r digestibilidade que os talos, em todos 
o s capins, o que evidencia a necessidade das past age ns 
s e r em b em ma nejada s , de forma que não fiquem "passada s", 
ou com muito talo. 

1.3.2 Util ização de subprodutos da agricultura 

A baixa disponibilidade e qualidade das forragens 
durant e os me ses secos do ano é um dos maiores problemas 
na alimentação de bovinos na região Centro-Oeste. Ouso 
de s ubprodutos da agricultura na alimentação animal pode­
ria c ontribuir para reduzir os efeitos nocivos da se c a no 
ganho de pes o . Entretanto, as características nutritivas 
d esse s ma teriais não permitem um desempenho animal satis­
fatório, quando fornecidos como único alimento. Estudos 
vêm s e ndo condu z idos no CNPGC, com o objetivo de encon­
trar maneiras de melhor utilização destes subprodutos pa­
ra bovinos de corte. A palha de arroz (PA), por exemplo, 
quando suplementada com o feno da parte aérea da mandioca 
(FM) (75 % de PA e 25 % de FM) ou com resíduo da pré-limpeza 
do g rão de soja (RS) (75% de PA e 25% de RS), teve, em 
ambos os casos, maior consumo e digestibilidade do que a 
palha pura (quando fornecida corno único alimento). Outros 
subprodutos de grande potencial para a alimentação de bo­
vinos são aqu e les provenientes de microdestilarias de 
álcool. No CNPGC, vêm-se estudando diversas rações c om­
po s tas de ponta e bagaço de cana na terminação de novilhos 
em c onfiname nto. ° objetivo é tê-los prontos para o abate 
ao fim da entressafra, quando o preço da arroba do boi 
atinge seu pico. Resultados têm mostrado que urna dieta 
constituída da ponta de cana triturada, oferecida no co­
cho, à vontade, com mais 6 kg por cab/dia de panícula de 
s o rgo sac arino triturada (também um subproduto de micro­
des tilaria de álcool) e 120 g por cab/dia de uréia, per­
mitiram um ganho de peso de 0,712 kg/cab/dia, com um lu­
cro, por animal, de Cr$ 24.203,00 (preço de agosto de 
1983). Entretanto, quando a ponta de cana foi substituída 
pelo b a gaç o em 20 e 40 %, h ouve urna redução no ganho de 
pes o para 0, 2 38 kg por cab/dia e um lucro de apenas 
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Cr$ 4.967,00 por animal (preço de agosto de 1983). Deste 
trabalho conclui-se que a ponta de cana permite a engorda 
econômica de bovinos em confinamento, mas o lucro e sen­
sivelmente reduzido com a introdução do bagaço de cana 
cru. 

o guandu, pelo seu elevado teor de proteína bruta (13-
15%) e produção de matéria seca por ha (5t) durante o pe­
ríodo seco, vem sendo testado, no momento, como suplemento 
protéico da ponta de cana. Em trabalhos anteriores, mos­
trou-se semelhante à torta de algodão e superior à ure~a 
como suplemento protéico de uma ração composta da ponta 
de cana e bagaço de cana. 

1.3 . 3 Suplementação protéica atraves da uréia 

o baixo teor de proteína nas forragens, durante o 
período de seca, é um fator limitante ao seu consumo pe­
los bovinos. O uso da uréia, adicionada à mistura mineral, 
tem sido indicado para estimular o consumo de forragens 
secas e passadas. Ensaio preliminar realizado no CNPGC, a 
nível de campo, mostrou que a prática do uso da uréia adi­
cionada à mistura mineral, na razão de uma parte de uréia 
para uma parte de sal, pode dar bons resul tados em termos 
de redução da perda de peso dos bovinos na seca. Estudos 
realizados em baias individuais mostraram que, com forra­
gens com teores de proteína bruta igual a 5,3% (pas tagem 
seca e madura), a suplementação com uréia + mistura mine­
ral propiciou maior consumo e melhor desenvolvimento an~­
mal do que apenas com mistura mineral. 

1.3.4 Suplementação mineral de bovinos de corte 

Os estudos com suplementação mineral têm mostrado 
haver deficiências minerais em várias regiões do territó­
rio nacional. 

As respostas à suplementação mineral, em termos de ga­
nho de peso de novilhos, têm sido verificadas com macro e 
microelementos. Entre os macroelementos verificou-se uma 
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resposta economicamente viável à suplementação com fós fo ­
ro, em r e lação ao sa l comum. Em relação ao cá l c io, não têm 
sido detectadas deficiências de grande importância econo­
mica, mas, em razão d a s sua s int er ligações com o fó s f o r o , 
~ forn ec id o s i s t ematicame nt e em mi s tura com êl(' . D~ f i c i ên­
c ia c línica de magnésio não t em sido diagn osti cada nas re­
giões estudadas, enquanto que o sódio tem mostrado ser de­
fici e nte na gra nde maioria das regiões. O enxofre tem sido 
usad o s ist emati came nte nas misturas minerais r e c ome ndadas 
aos criadores que usam suplementação mineral com ur~ia ou 
cujas pastagens são localizadas em solos arenosos de r.e r­
rado. O potás sio não é usado nas fórmulas minerais, por 
causa da grande quantidade normalmente encontrada nas pas­
tagens. 

Entre os microe lement o s biologicamente importantes em 
nutrição animal, merece destaque o zinco, usualmente defi­
c iente nos solos, nas pastagens e nos animais das áreas de 
cerrado do Brasil Central. Também foi diagnosticada defi­
ciência de cobre - outro mineral de extrema importância 
em várias regiões, sendo a carência deste elemento respon­
sável pel~ morte ou emagrecimento de inúmeros animais. O 
cobalto e oiõdo são dois microelementos de presença indis­
pensável nas misturas minerais. Por outro lado, o manganês 
e o ferro têm mostrado pouca deficiência nas regiões estu­
dadas, sendo rara a carência de ferro em bovinos adul tos. 

A doença "Cara Inchada" é também objeto de estudos no 
CNPGC, os quais mostram que fórmulas minerais ricas em ma­
cro e microelementos podem reduzir a incidência da doença, 
evitando prejuízos e viabilizando a cria nas regiões - pro­
blemas. 

2 MELHORAMENTO, REPRODUÇAO E MANEJO ANIMAL 

Sob o ponto de vista econômico, duas características são 
particularmente importantes em qualquer criação de gado de 
corte: taxa de crescimento e eficiência reprodutiva do re­
banho. Desta forma, as pesquisas realizadas nas Áreas de 
Melhoramento Genético e de Reprodução e Manejo Animal vi­
sam a obtenção de alternativas práticas para o melhoramento 
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destas características, objetivando um incremento no de­
sempenho do rebanho. 

2.1 Melhoramento Animal 

As variações no pot e ncial genético entre indivíduos 
ou e ntre populações constituem um recurso natural que po­
de ser utilizado para aumentar a eficiência econômica da 
produção de carne. Os mecanismos práticos para a utiliza­
ção deste recurso são, essencialmente, a seleção e os aca­
sal ame nt os dirigidos. Os esforços da Área de ~[elhoramen­
to Animal concentram-se basicamente nestas duas linhas de 
pesquisa, com quatro projetos em execução, cujos resulta­
dos e informações mais relevantes são apresentados a se­
gUlr. 

2. 1.1 Anãl ise de características de crescimento e de 

eficiência reprodutiva em rebanhos bovinos de cor-

te. 

Selecionadas inicialmente pelas suas c aracterís­
ticas qualitativas e de rusti c idad e , as raças zebuínas, 
em estado de pureza ou em cruzamentos com gado crioulo e 
raças exóticas, constituem hoj e cerca d e 80% da população 
bovina do país. O direcionamento da seleção, dentro de 
raça, para as características de importância economlca 
(ganho de peso e fertilidade) é atualmente pr eocup ação 
tanto da pesquisa pecuarla como das próprias associações 
de criadores. 

A Sociedade Rural do Triângulo Mineiro, hoje Associação 
Brasileira de Criadores de Zebu-ABCZ, vem efetuando o con­
trole e r egistro das raças zebuínas há vários anos, pos­
suindo hoje um acervo de dados de grande interesse zoo­
técnico para todo o país. No entanto, para que estes da­
dos possam fornecer informações de interesse pratlco e 
científico, é necessário que sejam analisados sob o ponto 
de vista genético. 
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o CNP-Gado de Corte vinha trabalhand o , a ní ve l es t a -
dual, em coo peração com o Es c rit ório Téc ni co Regiona l da 
ABCZ em Campo Grand e e com algumas faz end as part ic ular es . 
Est e trabalho ini c i a l mo tiv ou a ce l ebração de um co nvêni o 
com a ABCZ, em 1982 , de modo qu e o CNPGC passou a at e nd e r, 
com estas análises, o r e banh o zebuíno de t odo o pa í s. 

O objetivo imediat o dest e projeto é id entifi ca r as prin­
cipais fontes de variação das ca r ac t e r ísticas prod utivas , 
de maneira a se poder gerar mai s conheciment o sob r e as 
dive rsas raças e indicar medidas de me lhorame nto t ant o a 
nível genéti co quant o a nível de maneJ o . 

Em su a prime ira fas e , este projeto gerou varlas infor­
maçõe s, entre as qua is des tacamos as segui n tes : 

2.1.1.1 Características de eficiência reprodutiva 

A idad e ao primeiro parto (Ip), o número de pa r­
tos durante a vida útil (NP) e o intervalo entre part os 
foram estimados para um rebanho da raça Nelore, em 46 me­
ses, quatro partos e dezessete meses, respectivament e . As 
correlações entre IP e NP (-0,28) e entre IP e intervalos 
do primeiro ao segundo parto (-0,20) evidenciam a ne ce s­
sidade de se determinar o momento ideal dos acasalamentos, 
visando a maximização da eficiência reprodutiva das ma­
trizes, uma vez que acasalamentos tardios implicam em me­
nor vida produtiva, e acasalamentos muito precoces afetam 
negativamente os intervalos entre primeiro e segundo par­
tos. 

2.1.1.2 Interações sexo x reprodutor 

Os testes de progênie em gado de corte, de ma­
neira geral, são conduzidos com base na hipótese de que a 
interação sexo x reprodutor não existe, ou é de pouca re­
levância, uma vez que apenas a progênie masculina tem si­
do utilizada com este propósito. Desde que as informações 
disponíveis sobre este assunto, além de escassas e con­
traditórias, são na maioria de origem estrangeira,está-se 
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t e nt a nd o contribuir para sua dis c ussio com es tudos d e um 
r e banho Ne l o r e , com ce r ca d e 1.150 progê ni es d e dezoito 
t o uros dif erent es . At é o momen t o , t em-s e detectado s i gni­
fi cin c ia e statística (P <0,05) desta int e r a ção sobre pe sos 
ao n ascime nto, à desmama, aos 12, 18 e 24 meses de idade, 
b em como sobre os ganhos médio s diári o s de peso entre es­
tes int e rvalos. 

Est e s resultados indicam, para o rebanho em questio, a 
necess idade da presença de animais de ambos os sexos na 
progênie a ser avaliada, com vistas à seleção de reprodu­
to res para as citadas caract e rísticas. No entanto, esta 
indicação deve s e r ainda submetida a outras investigações 
e t e st es e statísticos, de man e ira que os benefícios ori­
ginados por sua adoçã o superem as implicações de custo e 
mane jo que e la encerra. 

2.1.1.3 Características de crescimento de bezerros Ne­

lore em função do caráter mocho dos pais. 

Foram analisado s , sob este aspecto, o peso ao 
nascime nto (PN), ganho mé dio diári o de peso do nascime nto 
à d es mama (GP) e peso à d esmama (PD, ajustado para 205 
dias) d e 856 bez e rros Nelor e . O efeito do caráter mo cho 
foi estudado na progênie oriunda de quatro classes de aca­
salamento, a saber: touro mocho x vaca mocha, touro mocho 
x vaca de chifres, touro de chifres x vaca mocha e touro 
d e chifres x vaca de chifres. As médias gerais de PN, PD 
e GP foram respectivamente 28,2 kg; 153,1 kg e 609 g. Em­
bora bezerros das duas primeiras classes (filhos de tou­
ros mochos) tenham apresentado valores médios de GP e PD 
ligeiramente superiores aos demais (520 x 598 e 155 x 151 
kg), o caráter mocho não apresentou efeitos estatistica­
me nte significativos (P <0,05) para nenhuma das caracte­
rísticas estudadas. 

2.1.1.4 Convênio EMBRAPA/ABCZ 

Na segunda fase de execução deste projeto, o 
CNPGC recebeu da ABCZ os dados do Controle do Desenvolvimen-
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t o Pond e raI (COP) , efe tuad o de 1976 a 1982 , e nv o lv e nd o um 
conjunt o de 113. 83 3 animais das raça s Ne l o r e , Gir, Cuze r á , 
Tab ap uá e lndubr as il (Tabe la 3), pe rt e ncent es a e r ca de 
500 c ri ado r es. 

Com o apoio do Depa rt ament o de Mét odos Quantit a tiv os da 
EMBRAPA, esta s informações foram armazenadas em computa ­
do r, formando um banco de dado s ao qual s~o nl ~ n sa lment e 
acrescidas ce rc a de 10 . 000 pe sagens, o riund as do contro l e 
efe tuado pe la ABCZ através de seus Escritórios e Assoc i a ­
ções Subdelegadas qu e atendem praticame nt e todas as Uni­
dades da Federação . 

A partir de ste banco de dado s estao sendo r ea li zadas 
análi ses da s características de crescimento (pesos corpo­
rais e ganh o de pe so até os 18 meses) , por raça, r eg lao 
geográfica, e stado , micro rreg ião homogênea, muni c ípio e 
fazenda. são determinados, ainda, os fatores de aju s ta­
mento para sexo, época de nascimento e idade da vaca, bem 
como os efeitos de outras fontes de variação como pelagem, 
caráter mocho, ca tegoria de registro e regime alimentar 
sobre as diversas características. Herdabilidade, r e pe ti­
bilidade e correlações genéticas e fenotípicas estao sen­
do estimadas. 

Para as fazendas que dispõem de, no mlnlmo, 250 animais 
controlados, são realizadas análises especiais para a de­
terminação de parâmetros como herdabilidades, correlações 
genéticas e repetibilidade das características quantita­
tivas importantes nos programas de seleção, dentro. de 
seus próprios rebanhos. 

Outra informação de relevante interesse prático, gerada 
pelo Projeto, é a elaboraçâo do "ranking" ou classificação 
de reprodutores (a nível de rebanho e de programas de in­
seminação artificial), baseada nas estimativas de seus 
valores genéticos. 

Todos os dados do COP (1976-1982), apresentados na Ta­
bela 2, já foram processados da maneira descrita acima. 
A fase atual é de análise dos resultados com vistas à 
sistematização e emissão dos seguintes relatórios: 
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TABELA 3 . Númer o de anlma lS controlados da s d i f e r ent e s raças 
zebuínas por Es tado. 

Es t ado 

PA 

HA 

PI 

CE 

RN 

PB 

PE 

AL 

SE 

BA 

GO 

MT 

MS 

MG 

ES 

RJ 

*SP 

*PR 

SC 

RS 

TOTAL 

Raças 
Total 

Nelore Gir Gu ze r ã Taba puã I ndu br as i 1 

382 

150 

58 

1 .057 

54 

3.722 

364 

2 .35 2 

230 

7.41 3 

2.348 

2.293 

19.774 

15. 132 

1 .626 

19.914 

44 

1 .241 

142 

204 

148 

63 

24 

2 

1 . 120 

168 

6 . 133 

53 

255 

2.093 

1 1 

8 

238 

1 .588 

1 .053 

164 

1 10 

261 

138 

3.671 

2. 194 

1 .959 

636 

1 2 

78.296 10.282 12.024 

1 2 

1 . 428 

306 

5.334 

214 

41 

7.335 

22 2 

43 

1 .218 

391 

897 

1 1 

2.627 

57 

17 

394 

382 

150 

296 

3.071 

202 

4.775 

634 

2 .498 

1 .448 

9.495 

4.503 

2.293 

19.953 

27.869 

2.304 

3 . 857 

28.371 

258 

19 1 .324 

150 

5.896 113.833 

* Até 1982 a maIorla dos animais foram controlados por enti­
dades subdelegadas pela ABCZ e não constam desta relação. 
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a) Re lat6rios Gerais: a s e rem amplamente divulgados , 
abordando o dese mpe nh o das diversas ra ças e a c l ass lfi ca­
ção dos reprodutores por região, es tado e ml c rorr egldo . 

b) Rélat6rios Específicos: a se r em diri g id os a c;lda 
cr i ado r, abordando a anili se g~ n~ ti ca d~ seu r eba nh o e a 
c l ass ifi cação dos reprodutores utill zados . 

Outras ações de pesquisa, s uger id as com o deco rr e r da 
exec ução des t e Projeto, deverão ser postas em prát i ca no 
f uturo . Entr e e l as destacam-se a constru ção e anális e de 
índi ce s de se l eção e a r ealização de pr ovas de ga nh o de 
peso a camp o e em confiname nt o por r eg ião, segui nd o- se a 
exec ução de test es de progênie. Outras ações de pes quisa 
são es tudos ge n~ ti cos de carac t e rí sticas ind esejáveis , 
t ais como monorquidlsmo, c riptorquidismo , hipo pl as ia t es ­
ticular e carac t e rí st i cas desc l ass ific a nt es de acordo com 
o padrão de cada raça. 

2 .1. 2 Aval iação das raças Nelore e Ibagé e dos cruza-

me ntos de Nelore com Fleckvieh, Charolês e Chia­

nina, quanto à reprodução ~ produção de carne. 

Os trabalhos des envolvidos nes t e proj e to visam a 
efe tua r o me lh orame nto gen~tico pe l a se l eção entre raças 
e cruzamento entre e l as . O objetivo imediato ~ a bu sca de 
inf ormações para se indi car ao pecuarista, com certa mar­
gem de segurança, quais as raças que deverão ser utiliza­
das e quais os sistemas de cruzamento ma is reconlendáveis 
para a produção de carne, nas condições ambientais do 
Brasil Central Pecuário. 

Este trabalho está sendo realizado numa área de 684 ha 
do CNPGC, dos quais 145 ha são mantidos como r e serva (ma­
tas, capoeiras, nascentes e brejos). Da área útil, 343 ha 
estão formados, sendo 50% com Jaraguá (Hyparrhenia rufa) 
e o restante com Brachiaria decumbens, B. ruziziensis , Se­
taria anceps e Calopogonium mucunoides. A área restante 
(196 ha) ~ coberta por Jaraguá naturalizado. Dispõe-se de 
curral com brete, tronco de contenção e balança, al~m de 

42 



divisões em piquetes com suprimento de água. A montagem 
desta infraestrutura teve início em outubro de 1978 e 
atualmente é suficiente para a condução do projeto em sua 
fase de cria. 

são objetos de estudo o comportamento das raças Nelore 
e Ibagé e dos cruzamentos das raças Chianina, Fleckvieh 
e Charolês com Nelore, em seus aspectos de eficiência re­
produtiva, taxa de crescimento e adaptabilidade. 

O sistema de cruzamento adotado é o alternado contínuo. 
Neste sistema, a raça do pai é alternada a cada geração. 
Apresenta a vantagem de poder utilizar fêmeas mestiças, a 
partir da segunda geração. Após cinco gerações, o grau de 
sangue será, aproximadamente, 2/3 da raça do pai e 1/3 da 
outra raça envolvida no cruzamento. Esta porcentagem será 
alternada a cada geração. Com este grau de sangue 
(2/3.1/3), o grau de heterozigose ficará em torno de 66%, 
tanto na progênie quanto nas mães, como pode ser visto no 
esquema (página seguinte). 

-Os machos, produtos destes cruzamentos, sao avaliados 
em pastejo, juntamente com os animais das raças Nelore e 
Ibagé, em seus aspectos de produção de carne e caracterís­
ticas de carcaça. 

As fêmeas são mantidas no rebanho de cr~a, dando se­
qüência ao esquema de cruzamento. Além das característi­
cas de produção de carne, também são avaliadas as carac­
terísticas de eficiência reprodutiva. 

Os animais nascidos no ano de 1979 entraram em um teste 
de avaliação em março de 1980, mantidos em pastagens de 
"Green Panic". Os machos foram abatidos durante o mês de 
março de 1982, enquanto as fêmeas entraram no rebanho de 
cria em maio de 1981. Os pesos médios dos machos de cada 
um dos grupos, ao nascimento, ao in~c~o do teste e aos 
12, 18, 24 e 30 meses, podem ser vistos na Tabela 4. 

Por causa da falta de pastagens onde pudessem ser fei­
tas as observações de cio no período 78/79, apenas 64 ma­
trizes Nelore foram inseminadas naquele ano. Por esta ra­
zão, não houve nenhum representante do cruzamento Fleck-
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Cruzamento 

~ Raça A x ~ Raça B 

~ AllBs x ~ B 

Grau de sangue 

dos filhos 

11/16A.5/16B(AIIBs) 

11 /32A.21 /32B ~ 1 /3A.Ú3B ( ~ AIB2) 

% de heterozigose 

nos filhos 

100 

50 

75 

63 

66 

66 

66 



TABELA 4. Número (N) e pesos médios de machos Nelore, Ibagé e de produtos melO-
sangue Charolês x Nelore e Chianina x Nelore, nascidos em 1979. 

Produto N PN PI P12 P18 P24 P30 

--------------------- kg -----------------------
Nelore 5 29 166 188 302 377 472 

Ibagé 5 27 191 201 305 374 451 

Charolês x Nelore 5 30 168 206 323 426 539 
.j:- Chianina x Nelore 5 29 169 212 353 445 566 \Jl 

PN Peso ao nascimento 

PI Peso inicial (março/1980) 

P12, P18, P24 e P30 = Pesos aos 12, 18, 24 e 30 meses, respectivamente. 



vieh e Nelore. Este pequeno numero de fêmeas inseminadas 
também explica o reduzido número de animais em cada um 
dos grupos. 

Corno pode ser visto na Tabela 4, o desempenho dos ma­
chos Ne lore e Ibagé foi bastante s emelhante, e be m infe­
rior ao desempenho dos meio-sangue Charolês x Nelore e 
Chianina x Nelore. 

Aos 30 meses de idade, os machos foram abatidos e tive­
ram suas carcaças avaliadas. Na Tabela 5 podem ser vistos 
os resultados desta avaliação. 

TABELA 5. Número de animais (N), peso vivo, peso de car­
caça, rendimento e comprimento de carcaça, e 
área de olho de lombo de machos Nelore, Ibagé 
e de produtos meio-sangue Charolês x Nelore e 
Chianina x Nelore. 

Produto 

Nelore 

Ibagé 

Charolês 
x Nelore 

Chianina 
x Nelore 

N 

5 

5 

5 

5 

Peso 
Vivo 

(kg) 

472 

451 

539 

566 

Carcaça 

(kg) 

256 

234 

292 

311 

Rendi­
mento 

(%) 

54 

52 

54 

55 

Compri­
mento 
carcaça 

(em) 

129 

126 

1 31 

134 

Área 
olho 
lombo 
(cm2 ) 

67 

70 

79 

86 

Os an~ma~s cruzados tiveram maior peso vivo que os an~­
mais Ibagé e Nelore, o que se refletiu em maior peso e 
maior comprimento de carcaça. Quanto ao rendimento de car­
caça, o grupo Chianina x Nelore foi o que apresentou o 
melhor resultado (55%), enquanto os grupos Charolês x Ne­
lore apresentaram o mesmo rendimento (54%). Os animais 
Ibagé foram os que renderam menos (52%). Os an~ma~s cru-
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zados apresentaram a maior área de olho de lombo, seguidos 
dos animais Ibagé e Nelore. 

Considerando o preço de Cr$ 12.500,00, vigente em agosto 
de 1983, os animais meio-sangue Chianina x Nelore e Charo­
lês x Nelore proporcionaram uma renda extra em relação ao 
Nelore, de Cr$ 45.800 e Cr$ 30.000/animal,respectivamente. 
Os animais Ibagé, renderam Cr$ 18.300/animal a menos que o 
Nelore. 

Apesar de o segundo grupo de animais ainda não ter sido 
abatido, repete-se a tendência de os animais superarem, em 
peso, os animais Nelore e Ibagé em todas as idades. Nas 
Tabelas 6 e 7, podem ser vistos os pesos dos animais nas­
cidos em 1980. 

TABELA 6. Número de animais (N), pesos médios ã desmama e 
aos 30 meses de idade, de machos Charolês x Ne­
lore, Chianina x Nelore, Fleckvieh x Nelore,Iba­
gé e Nelore nascidos em 1980, e diferença em re­
lação ao Nelore. 

Peso ã Peso aos 
Diferença/ 

Produto N desmama 1 30 meses 
Nelore aos 

(kg) (kg) 
30 meses 

(kg) 

Charolês x Nelore 7 147 391 65 

Chianina x Nelore 9 138 382 56 

Fleckvieh x Nelore 10 138 388 62 

Ibagé 8 150 286 -40 

Nelore 10 115 326 

1 Efetuada aos 7 meses de idade. 
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TABELA 7. Núme ro de animais (N) e pe sos médios ã de smama e 
aos 26 meses de idade, de fêmea s Charolês x Ne­
lore, Chianina x Ne lore , Fleckvieh x Nel ore,Iba­
gé e Ne lore, nascidas em 1980. 

Produto N 

Charolês x Nelore 1 3 

Chianina x Nelore 20 

Fleckvieh x Nelore 21 

Ibagé 13 

Nelore 1 7 

-Peso a 
desmama 

Pes o aos 
26 meses l 

Dif e rença/ 
Nelore aos 

26 meses 

-------------- kg ---------------

136 312 45 

134 320 53 

1 39 320 53 

152 232 -35 

108 267 

1 Idade em que as novilhas entraram para o rebanho de crIa. 

Por causa da escassez de pasto em 1982/83, o abate 
pôde ser realizado aos 30 meses, e os animais estão 
testados em confinamento. 

-nao 
s endo 

Os animais cruzados dos grupos nascidos em 1981 
têm apresentado pesos mais elevados ã desmama e 
mais avançadas. 

e 1982 
a idades 

2.1.3 Avaliação do desempenho de cruzamentos entre raças 

taurinas e zebuínas, em diferentes regiões do Bra­

sil Central 

Este projeto está sendo implantado no segundo se­
mestre de 1983, envolvendo inicialmente quatro faz endas 
colaboradoras, a saber: Fazenda Estrela (Município de Si-
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drolândia-MS), Fazenda Cadeado (Município de Rio Brilhan­
te-MS), Fazenda Bodoquena (Município de Miranda-MS) e Fa­
zenda Salto (Município de Caçu-CO). O projeto tem como 
base o já citado no item 2.1.2, possibilitando testar ou­
tras raças de corte, outros sistemas de cruzamentos e 
ainda integrando o CNP-Gado de Corte com os produtores. 

Nas Fazendas Estrela e Cadeado, o sistema de cruzamento 
a ser implantado será o rotacional. Terá como base fêmeas 
Ne lore a serem acasaladas com machos das raças Nelore, 
Fleckvieh e Chianina. 

Na Fazenda Bodoquena, as fêmeas Nelore e 1/2 "Guzerata­
da" Fle C' kvieh serâo utilizadas em sistemas de cruzamento, 
se gundo o es qu ema: 

'f Nelore x cf Nelore 

'f Nelore x cf Fleckvieh 

'f Nelore x cf Chianina 

'f Nelore x cf Charolês 

'f 1/2 "Guzeratada"-Fl ec kvi eh x cf Santa Gertrudes 

'f 1/2 "Guzeratada"-Fleckvieh x cf Tapabuã 

Na Fazenda Salto, o sistema de cruzamento a ser implan­
tad o será o comercial, tendo como base fêmeas Nelore a 
serem acasaladas com machos das raças Nelore, Santa Ger­
trudes e Canchim. 

2.1.4 Uso de seleção para melhoramento de rebanhos ze­

buínos de corte 

O projeto visa melhorar geneticamente rebanhos 
zebuínos de corte, usando métodos de seleção de caracte­
rísticas produtivas e reprodutivas e levando em conta, 
ainda, aspectos raciais, objetivando gerar tecnologias de 
adoção simples para melhoramento de rebanhos particulares. 
As práticas de seleção serão baseadas em pesagens e men­
suraçõe s, efetuadas a partir do nascimento, com interva-
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los próximos a 90 dias, durant e a pe rma ne nc ia dos animalS 
no r e banho . Para os mac hos se rão tr ês as épocas de se l eção : 
a primeira ao desmame , e liminand o-s e os portadores de de ­
feit os de sclassifi cantes de acordo com as no rmas da ABCZ ; 
a segund a aos 18 meses de idad e , quando serão desca rtad os 
70 % dos animais, com base em prova de ga nh o de peso a cam­
po; a terceira, dos 24 a 30 meses de idade, quando 10% se­
rao incorporados ao rebanho e o r es t ant e de s cartado, t e nd o 
por base a prova de ganho de peso e exame andrológi co . Pa­
ra as fêmeas, a seleção principal será feita à é po c a de 
início da reprodução, eliminando-se 20%, com base na prov a 
de ganho de peso a campo e exame g inec o lóg ico. Post e rior ­
mente, o descarte de fêmeas será feit o principalmente pel o 
seu des empenho r e produtivo. Serão sempre u~ilizados índi­
ce s de família em cada época de seleção. Este projeto f oi 
ini c iado c om o experimento de seleção do r ebanho r egistra­
do do CNP-Gado de Corte, a partir da estação repr odutiva 
de 1982/8 3, devendo ser adi c ionado s novos experime ntos a 
nível de fazenda, a partir da e stação de 1983/84. 

2.2 Reprodução e manejo 

A baixa eficiência reprodutiva é uma das causas do 
baixo desfrute do rebanho de corte brasileiro. Existem 
muitos fatores que influem negativamente no des empenho re­
produtivo. Dentre eles, pode-se destacar o manejo inade­
quado dos rebanhos e a escassez cíclica de forragem nas 
pastagens tropicais, que incidem negativamente sobre todos 
os aspectos do complexo fertilidade - produtividade. 

A pesquisa na Área de Reprodução e Manejo tem desenvol­
vido trabalhos no sentido de elevar a taxa de desfrute do 
rebanho, dando ênfase a práticas básicas de maneJo, como a 
utilização adequada de pastagens cultivadas, suplementação 
mineral, métodos alternativos de desmame e adoção de uma 
época de cobrição adequada. 
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2. 2 .1 Us o estratégico de Pastagem Cultivada 

Ao l ongo d o pe rí o d o se c o d o a no , o gado g e r a lme nt e 
pe rd e peso quand o é ma ntid o em pastagens nativas ou n at u­
r a l i zadas. O fato r e su lt a em at r aso no d e senv o lvime nt o d o 
a nima l, t e nd o como con seq üê ncia o a ume nt o na idad e d e aba­
t e d o s ma c h os e diminui ção n a e fi c iên c ia reprodutiva d as 
fêm e as . Em det e rminadas ca t egor ias d o r e banho, a deficiên­
c ia d e a lime ntaç ão t em efe itos mais marcantes, como é o 
c aso d e novilhas em cr e sci me nto e vacas em final d e g e sta­
ção ou em l ac tação. Estes animais requerem melho r alimen­
t açao para manter e m os processos fisi o lógico s cor r e spon­
d e nt e s (gestação e lac tação ). 

O baixo índi ce da fertilidade do r e banho de cort e bra-
si l ei r o , d e modo g e ral, é cons e qüência da e levada idade ao 
primeiro parto e do int e rval o muito longo entre partos. O 
CNPGC desenvolve trabalhos de pesquisa com vistas a con­
tribuir para a redução da ida de ã prime ira cria e r e dução 
do intervalo entre partos. 

Novilh as com idade média em t o rno de 19 me se s foram co­
loc ad as durante o período se c o (maio a outubro) em uma 
pastage m cultivada (8Y'ac hi ar'ia decumbens ), com a finalida­
d e d e proporcionar me lhor e s condições d e alimentação n esse 
perí o d o c ríti co . Os resultados de quatro anos d e observa­
ção mos tram que houv e um e f e ito positivo da pas tagem. Os 
animais ganharam peso (peso médio inicial de 226 kg e fina 1 
d e 263 kg) e tiv e ram um índice, ã primeira concepção, de 
74% (Tabela 8). A primeira parição dessas fêmeas ocorreu 
ao redor dos 36 meses. Comparando-se estes dados com o ín­
dic e de 50% de concepção e quatro anos ou maiS de idade 
ao primeiro parto de novilhas, no Brasil Central, pode-se 
avaliar o benefício dessa prática de manejo. 

O intervalo entre o primeiro e o segundo partos tend e a 
ser o maior intervalo entre partos da vida reprodutiva das 
fêmeas bovinas. Em outras palavras, em condições no rmaIS, 
é pequeno o número de fêmeas que reconcebem na es tação 
subseqüente a do seu primeiro parto, especialmente aquelas 
que tiveram o seu primeiro parto com menor idade. Isso 
ocorre pelo fato de o terço final da gestação e a primeira 
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V'1 
N 

TABELA 8. Pesos médios inicial e final de novilhas neloradas, recriadas durante 
a es tac;ão seca (maio a ou tubro) em pas tagem de Brachiaria decwnbens cv. 
Basilisk, em três lotações e índices de concepção na estação de monta 
subseqüente - 1977/80. 

Peso inicial Peso final 1ndice de 
Carga concepc;ao 

(kg) (kg) CO 

1,05 U. A/ha 229 273 76 

1,40 U.A/ha 225 260 74 

1 ,75 U.A/ha 226 255 71 

Média 226 263 74 



lactação coi nc idirem, geralmente, com o período do ano em 
qu e há maior e scassez de alimentos. 

No expe rimento, as novilhas de primeira cria que parI­
ram em torno dos 36 mese s de idade apresentaram melhor 
índice de r econc e pção e , conseqüentemente, r edução no in­
tervalo entre o primeiro e o segundo partos, quando man­
tidas em pastagem de boa qualidade no período seco que 
antec edeu a parição. Na Tab e la 9 pode-se verificar que, 
mesmo na lotação mais alta, que apres entou a menor taxa 
de reconce pção (57i.), es ta foi superior à média do reba­
nho nacional, que gira em torno de 50i.. 

TABELA 9. 

Carga 

Peso médio no início da estação seca (maio),pe­
so ao parto e taxa de reconcepção de fêmeas ne­
loradas mantidas em pastagem de Setaria anceps 
cv. Kazungula, em 3 cargas. (Na época seca que 
antecede a parIçao, no período 1978/1980). 

Peso médio 
inicial 

(kg) 

Peso médio 
ao parto l 

(kg) 

Reconcepção 
(i.) 

0,75 U.A/ha 

1,00 U.A/ha 

1,25 U.A/ha 

358 

348 

352 

368 

357 

352 

69 

60 

57 

1 Idade média ao parto de 36 meses 

Um dos problemas mais graves com que se defront am os 
criadores é, sem dúvida, a ausência de cio ou seu apare­
cimento muito tardio em fêmeas que estão amamentando. O 
fato influi diretamente na taxa de natalidade, o que 
concorre para baixar a produtividade dos rebanhos. 

Nessa linha de pesquisa, o CNPGC está estudando alter­
nativas de desmame temporário, visando recuperar o equi­
líbrio neuro-endócrino da fêmea, provocando o restabele­
cimento dos ciclos estrais. Trabalhos no sentido de esta-
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belece r, para a regiao, uma época apropriada e boa duraç ão 
da es tação de monta, tamb ém vêm s end o de s env o lvidos . 

3 SANIDADE ANIMAL 

Os problemas de saúde animal constituem important e ponto 
de estrangulamento no sistema de produção de bovinos de 
corte. Existe uma série de doenças que independ em da nu­
trição, da seleção e do potencial genético e r e pr odutivo 
do rebanho e que merecem a atenção da pesquisa, por s e rem 
relativamente pouco conhecidas e potencialmente importan­
tes. Sabe-se, por exemplo, que 10 a 127. dos bezerros nas­
cidos não atingem a idade de desmama e 3 a 57. morr em en­
tre a desmama e os 36 meses de idade, principalment e por 
problemas sanitários. 

Na tentativa de solucionar alguns desses probl emas, a 
área de Sanidade Animal está desenvolvendo projetos de pes­
quisa relacionados com doenças de bezerros, fotossensibi­
lização, hemoparasitose, leptospirose, endo e ec toparasi­
toses. 

3.1 Doenças de bezerros 

As enfermidades que atingem os bezerros do naSCimen­
to à desmama são as que acarretam maiores problemas sani­
tários e prejuízos econômicos mais elevados aos rebanhos, 
- -nao so pela morte de animais, mas principalmente pelo seu 

efeito negativo sobre o desenvolvimento futuro do animal. 

Com a finalidade de determinar os principais agentes res­
ponsáveis pelas doenças de bezerros, foi realizado um le­
vantamento em cinco propriedades do Estado de Mato Grosso 
do Sul. 

O quadro clínico caracterizado pela diarréia foi o mais 
freqüente (55,327.), sendo a Escherichia coli e a Salmonel­
la spp. as bactérias predominantes. Estão sendo realizados 
testes para se determinar a patogenicidade das E. coli iso­
ladas. 
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A i nc idênc ia de ve rm i nos e s fo i basta nt e va r iáve l, a pes a r 
do g ru po expe rime nt a l s e r consi tuíd o some n te po r a nimais 
doe n t e s . A ve rmi nose nã o f o i a c aus a ma is importan t e de 
doe nças de be ze r ros , o qu e comp rov a es tudos ant e r io r es , em 
qu e a ve rminose f o i pouc o signifi c ativa do nascimento à de s 
mam~ , em cr i aç~e s ex t ensivas de gado de cort e no ce rrado~ 

A tr ist e za pa r asi t á r ia f o i uma doença ba s t ant e ex pre s­
s iva , r es pon sáve l po r 26,59 % dos cas os c línico s , send o que 
a fa ixa e tár i a ma is atingi da foi a de animais entre 30 e 
120 d~ as . Nos exames hemopara sitolõgicos, o Anap lasma mar­
ginaZe f o i enc ontra do em 59,92% dos casos, enquanto que a 
Bab sia bigemina em 40,38% e a Babes ia bovi s em 7,69 %. Em 
muit os casos grave s de ba bes i os e foi identifi cada a pr e­
s enç a de B. bovis e A. margina le . Quando foram ana li s ados 
o s s o r os dos be ze rros para leptospirose, a freqüência en­
c ontrada foi de 10, 25%. 

Ooc istos de Ei meria s p. foram encontrados em 11,16% 
bez e rros e, em quas e t odos os cas os, foram ass ociados 
diarréia escura. 

A anemia foi um sinal fr eqüent e , comprovado atraves 
exame s de sangue . 

dos -a 

de 

Os resultados obtidos, ainda qu e preliminares, orientam 
para uma seleção consc i ente de prioridades de pesquisa, o 
que, sem dúvida, produzirá um impacto econômico signigica-
tivamente positivo. 

3.2 Fotossensibil ização de bezerros em pastagem de Bra­

chiaria decumbens 

Conhecida como "requeima" e "sapeca", dentre outros 
nomes, a fotossensibilização foi registrada pela prime ira 
vez no Brasil em 1975, quando Hutton fez observações sobre 
c a sos desta doença em gado Nelore, mantido em pastagem de 
B. decumbens , no município de Rio Verde de Goiás. Além 
desta primeira constatação, outros autores descrevem a 
ocorrência de fotossensibilização em bovinos, em diferentes 
regiões brasileiras. 
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No CNPGC foram realizados estudos com a finalidad e de : 
a) v e rificar a possível r es istênc ia à f o t ossensibilização 
em beze rros nascidos e criados em Brac hú zria deuwnbe ns ; b) 
r e lac i onar o aparecimento da doença com a presença do 
fungo Pi thumyces char tarum na pas tagem; c) conf i rma r o 
diagnóstico clínico através de exames anátomo-pat o lógi cos . 

Os sinais clínicos observados nos animais com f o t ossen­
sibilização caracterizam-se por: excitabilidade, cocei ra, 
edema d c' barbe la, flancos e prega caudal, quebrame nt o das 
orelhas, desidratação e formação de crostas em grandes 
extens ões da pele. O diagnóstico clínico foi confirmado 
pelas lesões anátomo-patológicas de alguns bezerros ne­
cropsiados. 

Estes testes permitem evidenciar alguns aspectos de sta 
doença: 

- Os bezerros nascidos e criados em B. decumbe ns 
foram resistentes à fotossensibilização; 

-nao 

- O fungo P. chartaru~ foi encontrado na pastagem du­
rante todo o ano, com a maior incidência no período das -aguas; 

- O estre sse do desmame foi um fator desencadeante do 
processo de fotossensibilização; 

- O tratamento com hepatoprotetores associados a anti­
histamínicos, juntamente com a retirada imediata dos ani­
mais da pastagem, mostrou-se eficiente no restabelecimen­
to dos animais doentes; 

- A faixa etária mais atingida foi dos 8 aos 20 
de idade; 

meses 

- Estudos devem ser continuados para melhores esclare­
cimentos da doença, principalmente aqueles relacionados a 
tratamentos profiláticos e curativos. 

3.3 Verminoses 

De alguns trabalhos Ja realizados ou ainda em anda­
mento sobre a epidemilogia e controle de helmintos de bo-
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vinos de co rt e na r eg 1ao d e cerrado, chegou-se à conclu­
são , a t é o mome nt o , d e qu e é eco nômi co vermifugar os an1-
mai s quatro v e zes ao a no n os mese s d e mai o , julho, s e t em­
br o e d ezembr o . O ve rmífugo d e ve ser dad o aos animais, da 
desmama até os 30 meses de idade. Estudos estão sendo con­
duzid os na t e ntati va de reduzir o número de dosifi c ações, 
o qu e V1r1a n ao só diminuir os custos, como também facili­
tar o man e jo. 

3.4 Carrapato dos bovinos (Boophi l us microplus ) 

O carrapato Boophi l us microplus ocorre em todo o 
país, com variações de parasitismo dependendo de reg1ao e 
raças bovinas pre dominantes. 

O carrapato alime nta-se de sangue, um dos componentes 
mais importantes do organismo animal, causando-lhe desgas­
tes irrecuperáveis. Em conseqüência, há redução no creSC1-
mento dos animais jovens, perda de peso em geral, menor 
produção e enfraquecimento generalizado. Além dos proble­
mas mencionados, o carrapato é r e sponsável pela transmis­
são dos agentes da tristeza parasitária. 

A introdução de novas raças bovinas e cruzamentos com 
gado e uropeu, aliada ao incremento de pastagens cultivadas 
na r eg ião do cerrado e conseqüente aumento da carga animal, 
tem provocado um desequilíbrio no ecossistema do carrapato, 
quebrando com isto, a resistência do zebu a esta ectopara­
sitose. 

No CNPGC estao sendo realizados estudos visando a conhe­
cer a vida livre e parasitária do Boophilus microp lus , bem 
como a incidência sazonal em diferentes raças e cruzamen­
tos de bovinos de corte. Os resultados obtidos até a pre­
sente data são preliminares, não permitindo ainda a elabo­
ração de um programa de controle do carrapato. 

3.5 Uso da flor de enxofre no controle do berne (Derma-

tobia hominis) 

Com a finalidade de testar a eficiência larvicida da 
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fl o r d e e nxo fre n o controle d o be rne , es t e produt o 
adi c i on a d o ao sal min e r a l n a proporçã o d e 13 ,3 7. , e 
mistura fo i forneci d a a 50 nov ilhos, e nqu a nt o um 
lot e d e 50 n ovilh o s r ece b e u a pe nas sal comum mais 
r o. 

f o i 
es t a 

outro 
f ó sfo-

Me n sa lme nt e , a s larv a s fo ram cont a das n o s d o i s l o t e s d e 
animais, para verificar a po pulação parasit á ria d o b e rne. 

Os r e sultados obtidos suge r em que , n e stas c ond içõe s e x­
pe r imenta is, a fl o r d e e nxof r e n ã o ap r ese nt ou ef e i t o la r­
v i c ida sobre o be rne , e sua adi ção ao s a l min e r a l é uma 
prá t ica ineficient e no c ontro l e de s t e ec t o pa ra s it a . 

3.6 Hemoparasitoses dos bovinos 

A Babesios e e a Anaplasmo se são doença s de d is tri­
buição mundial que causam el e vados prejuí z os à pec u a ria, 
principalmente nos países de clima tropical e s ubtro pi c al, 
onde o carrapato Boophilus micr op lus é o principal v e tor. 

Estas doenças são conhecidas na América do Sul há ma is 
de 80 anos, com a de nominação de "Triste za Para sitária"ou 
simplesmente "Tristeza". Entretanto, a pesquisa muito 
pouco tem contribuído para o seu control e . Após a intro­
dução do método empírico de pre munição, nada ma i s foi 
acrescentado para o desenvolvimento de um método maiS e­
ficiente de profilaxia destas doenças no Brasil. 

Atualmente, estão sendo d e senvolvidos experimentos no 
CNPGC, visando à obtenção d e espécies de Babesia e Ana­
?lasma para a implantação das técnicas de diagnóstico de 
Imunofluorescência Indireta e Fixação do Complemento, e 
futura produção de vacinas atenuadas para utilização no 
controle destas doenças. 

3.7 Epidemiologia de Anap lasma margina l e e Babesia ~. 

em bezerros de diferentes raças 

Foi colhido sangue de 49 vacas pertencentes ao pro­
jeto de cruzamento do CNPGC, com a finalidade de determi-
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nar ant ico r pos anti - Babesia s pp . e Anaplasma marginale . 

Toda s as vacas apre s e nt a r am ant icorpo s c ontra A. margi ­
nale . Houv e uma r e l a ç ã o dire t a e ntr e a nticorpos mat e rnos 
e a qu e l e s e nc ontrado s n o c o lost r o . Ao s 30 di a s d e ida d e , 
a ma i o ri a do s be z e rros ap r esentou níve is d e ant ico r pos nã o 
de t ec t áveis pe l o t es t e d o ca rt ão . As prime ira s inf ecç ões 
oco r re r am a partir do s 30 di as d e vida, entre tant o a 1n­
c idê n c i a foi ma i o r em t o rno do s 90 dia s . 

o núme r o d e paras it o s no san g ue do s a nimais da raça 
Ibagé f o i ma i o r do qu e o e n con t r a do em animais Ne lor e e 
n o s produtos me io- s angue Ch a r o lês x Nelore , Fl eckvieh x 
Ne lor e e Chianina x Ne l o re. Entre os c ruzados, o Chianina 
x Nelor e foi o que apre s ent ou maior parasitemia . 

Para B. bovis foram de tectado s nív e is b a ixos de anti cor­
po s dos 60 a 120 dias, enqua nto que para B. bigemina , do s 
30 a 60 dias de vida. Aos 180 dias, 100% dos animais fo­
ram positivos sorologicamente para as duas espec1es de 
Babesia . 

Es tes dados revelam uma estabilidade enzoótica, c om um 
período cr1t1co para a ocorrência da "Tristeza Parasitá­
ria" na faixa etária entre 30 e 120 dias. 

3.8 Tripanosoma vivax na região do cerrado 

Foram examinados 666 soros provenientes de animais 
de nove municípios do Estado de Mato Grosso do Sul, dos 
quais 360 resultaram positivos para T. vivax, o que cor­
responde a 54% de reagentes. 

Possivelmente a doe nça se manifeste na reg1ao atraves 
de focos esporádicos e seja confundida com outras hemopa­
rasitoses, helmintoses ou mesmo deficiência mineral. 

3.9 Intoxicação ~ oxalatos em vacas lactantes 

A ocorrência de intoxicação espontânea por oxalatos 
foi observada em 45 vacas neloradas de um lote de 85 ani-
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ma1s, la c tantes há dois meses, em mau estado nutricional. 
e que foram colocadas em pastagem de Setar i a anceps cv. 
Kazung ula, numa faz e nda do Estado de Mat o Grosso do Sul. 

Os sinais clínicos de intoxicação caracterizam-se por 
andar c ambaleante, tetania, diarréia e corrimento nasa l, 
em alguns casos sangüinolento. Visando a comprovar a sus­
peita clínica, foram colhidas e analisadas amostras de 
sangue, planta e solo. Posteriormente foi feita a n e cróp­
sia de um dos nove animais que morreram, e foram c olhidas 
amostras para exame histopatológico. 

O achado mais evidente, encontrado no exame histopato­
lógico, foi a presença de cristais de oxalato nos r1ns. 
Este fato, associado à baixa concentração de cálcio no 
sangue, confirmou a suspeita clínica de intoxicação por 
oxalatos. 

Os dados obtidos atraves desta ocorrência permitem con­
cluir que: 

a) nove vacas lactantes morreram intoxicadas pela 1n­
gestão de oxalatos em pastagens de setária; 

b) a entrada brusca das vacas famintas e em mau estado 
nutricional em pastagens de setária com alto teor de oxa­
lato foi a causa provável desta intoxicação espontânea. 

Recomenda-se como medida preventiva, no caso de animais 
famintos e em mau estado nutricional, que a entrada dos 
animais na pastagem suspeita seja feita inicialmente du­
rante algumas horas, aumentando gradativamente, o período 
de pastejo, até o pastejo contínuo. 

Aparentemente, nenhuma categoria animal em boas condi­
ções orgânicas apresenta problemas em pastagens de setá­
rla. Em caso de dúvida, porém, a pastagem poderá ser tes­
tada com animais de menor valor. 

4 AREA DE ECONOMIA, SISTEMAS DE PRODUçAO E MtTODOS QUAN­

TITATIVOS 

Esta área tem sua atuação concentrada no fornecimento de 
subsídios para a programaçâo da pesquisa e a avaliação de 
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s e us r e sultados, a lém d e des e nv o lver outro s estudos sobre 
a economia da bov i no c ultura ae corte e dar o suporte es­
tatístic o qu e reque r a experimentação. 

4.1 Programação da Pesquisa 

- . Te nd o c omo a lvo a programaçao da pesqu1sa, encon-
tram-s e em andamento os seguintes trabalhos: 

Tipifi cação da bovinocultura de corte do Mato Grosso do 
Sul - A r e alidade do produtor é complexa e dinâmica, oque 
se-retra ta pela grande variabilidade entre os sistemas de 
produção em uso na pe cuária. Assim, faz-se necessário for­
mar grupos de fazendas sufi c ient emente similares entre si, 
d e forma que cada um se constitua em nova unidade de es­
tudo, base para trabalhos subs e qüentes visando a uma me­
lhor det e rminação de prioridades de pesquisa. 

Anális e de competição interr egional na produção de car­
ne bovina no Brasil - Estão sendo desenvo lvidos estudos 
de caracterização e análise da exploração bovina a nível 
nacional, para identificar e manipular os parametros dos 
sistemas de produção, transporte, abate e consumo, V1san­
do a sua otimização econômica. O objetivo é oferecer sub­
sídios aos setores público e privado, para que através da 
alocação eficiente de recursos, possam promover a minimi­
zação dos custos de produção de carne bovina. 

Sistemas físicos de produção de gado de corte - O su­
cesso de novas estratêgias de uso dos recursos produtivos 
será tanto maior, quanto melhor for o conhecimento dos 
parâmetros e dos problemas do processo de produção. Por 
isso, estão sendo montados no campo dois sistemas de pro­
dução, representativos da microrregião homogênea de Campo 
Grande, correspondendo aos níveis tecnológicos int e rme­
diário e avançado. Estes dois sistemas serão acompanhados 
com coleta de informações sobre desempenho físico-econô­
mico e sob rígido controle dos coeficientes tecnológicos, 
procedendo-se, também, a avaliação da exeqüibilidade prá­
tica e econômica das inovações propostas pela pesquisa. 
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Modelo bioeconômico de produção de gado de corte - Mode­
los de simulação são ferramentas valiosas para avali a r 
tecnologias no contexto do sistema de produção, dado seu 
baixo custo, flexibilidade e rapidez na obtenção de re­
sultados. Assim, construiu-se um modelo para compu t ado r, 
que representa uma fazenda de pecuãria de corte, e spe ran­
do-se que, no futuro, este modelo possa ser utilizado pe­
la extensão rural e iniciativa privada. Dentre os resul­
tados obtidos destacam-se: 

- A venda de bois gordos ê significantemente mais lu­
crativa que a de bezerros desmamados, novilhos de sobreano 
ou bois magros. 

- A longo prazo, não existem diferenças significativas 
sobre o lucro, quando se iniciam investimentos em pasta­
gens em diferentes pontos do ciclo do preço do boi gordo. 

- Embora a cultura de arroz de sequeiro esteja ligada a 
um alto risco, a quantificação econômica da mesma demons­
trou ser uma prática recomendável como uma fase interme­
diária da formação de pastagens. 

- A longo prazo, o risco devido à variação do preço da 
carne não demonstrou ser um fator importante no melhora­
mento de uma fazenda de pecuária de corte. 

4.2 Outros estudos em desenvolvimento ou já encerrados: 

Custo de sistemas de pastagens - Analisandoodesem­
penho econômico de vinte e dois sistemas de pastagens com 
estratégias alternativas de implantação e conservação sob 
diferentes condições de solo e cobertura vegetal, publi­
caram-se subsídios para produtores da região Centro-Oeste, 
para o planejamento e tomada de decisão sobre pastagens . 
Para cada sistema foi apresentada uma estimativa de cus­
tos médios mensais por unidade animal. 

Colheita de sorgo sacarino para produção de álcool - A 
carência de coeficientes têcnicos relativos a microusinas 
que operam com sorgo sacarino e a hipótese de que o ren­
dimento da moagem ser1a bastante afetado pela presença ou 
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n.1o de fo lhas no co lmo , e nse j ou a comp araçao de do i s me t o­
dos de co llwit a : co lnlo com f ol has e co lmo limpo. O prime i­
r o métvdo r L's lill'IU l'11I III l' n"r c ustu po r 1 i lr o de c.1 ld o pro­
du z id o . 

Otilllo ecunoml CO no us o de insumos - Dois mé t odos a lt e r­
n a li vllS pa r a de t e rminaçã o do nív e l ótimo de in s umos , s ob 
dif e r e nt e s condiç6es de pr eços , f o r am divulgados , visando 
a s ua ap li c açi o pu r exten s i on istas na interpretaçio de re­
s ultad os de pe squisa a serem l evado s ao produt o r. 

índi ce de pr eços pagos p ~ l o pec ua ri s t a de co rt e do Mat o 
Grosso do Sul - A bov in oc ultur a de co rt e do Mato Grosso do 
Sul, a e xempl o de outras a tiv i dades do se t o r agri co la, nio 
disp~e de um índi ce d e pr e ço s es pec ificos, o qu e s e ria de 
ex tr emo va l o r par a a f o rmula çio de políticas do s e tor pu­
bli co c es tra t ég ias da ini c iativa privada. Econ omistas do 
CNPGC es t io des e nv o lv ~ndo um es tudo qu e visa: a) construir 
o índi ce de preços pagos pe l o pec uarista de corte (IPPC) 
do Ma t o Gr osso do Sul; b) ca l cular o IPPC em carát e r r e gu­
lar; c ) pr uceder anális es da e vo luçio do IPPC e r e spec tiva 
relaç ão de paridad e com o preç o do boi gordo. 

Pa pe l do economista agrícola - Com vi.stas a inf o rmar pes­
quisad or e s, produtores e ex t ensionista s sobre o pap e l dos 
economi s t as agríc o las na s unidades de pesquisa, e spec ial­
ment e do sistema EMBRAPA, foi publicado um do c ume nto que 
enfatiza a importância da objetividade do s trabalhos de 
pesquIsa e do alcance social de novas tecnologias. 

5 DIFUsAo DE TECNOLOGIA 

A pesquisa agropecuária t em o compromisso de gerar tec­
nologias compatíveis com as dif e rentes condiç6es SOCIO­
econômi cas e geográficas do país, com o objetivo final de 
melhorar o bem estar social. Nes te cont exto, o Ce ntro Na­
cional de Pesquisa de Gado de Curte t e m a responsabilidade 
de coord enar, desenvolver e transferir nov os conhecimentos 
para soluçio de problemas prioritários da produçio de gado 
de corte. 
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A Assistência Técnica, tanto pública como privada, cum­
pre seu papel no processo de desenvolvimento do setor a­
gropecuário, efetuando mudanças ' tecnológi cas nos si s temas 
de produção em uso, a partir das tecnologias desenvolvi­
das pela pesquisa. Logo, a interação entre Pesquisa e As­
sistência Técnica é fator indispensável para o cumprimen­
to mútuo de atribuições. A eficácia do processo de iden­
tificação dos problemas a serem pesquisados e da adoção 
de novas tecnologias aumenta quando o produtor é envolvi­
do na interação, isto é, as soluções tornam-se eficientes 
quando as pesquisas se iniciam e terminam no produtor. 

Reconhecendo estas necessidades, a Área de Difusão de 
Tecnologia do CNPGC concentra esforços na execução de 
atividades dirigidas a extensionistas e produtores. Para 
essas atividades, definiram-se canais de comunicação em 
função dos diferentes públicos, conforme organograma se­
guinte (Fig. 1). Verifica-se que, dentre esses canais, e­
xistem atividades que proporcionam o diálogo pessoal e 
outros em que se utilizam veículos de comunicação. 

Espera-se que esses canais funcionem como uma via de 
mão-dupla, em que um sentido canaliza novos conhecimentos 
até os produtores e o outro, os problemas da produção até 
a pesquisa. Cada atividade tem características e objeti­
vos específicos, conforme descrição a seguir. 

Editoração: As publicações resultantes de trabalhos ex­
perimentais, observações dos pesquisadores e até mesmo de 
revisões bibliográficas constituem o principal veículo na 
difusão de tecnologias. Há uma política editorial que de­
fine os tipos de publicações, segundo as categorias de 
públicos a serem atingidas e a fase de desenvolvimento da 
pesquisa. A área de Difusão de Tecnologia interage com o 
Comitê de Publicações, responsável pela definição e con­
dução da política editorial, e executa as atividades de 
editoração e distribuição de publicações. 

es--sao 
Treinamento - são proporcionados mediante cursos e 

tágios. Os cursos, quase sempre de pequena duração, 
dirigidos para técnicos ligados à bovinocultura de corte 

Os es-e objetivam a reciclagem e/ou capacitação técnica. 
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I DIFUSÃO DE TECNOLOGIA DO CNPGC J 

I I l 
INT EGRACÃO PALESTRAS 

TAf """"'E 111 TOS PESOUISA E FORA DO 

EXTENÜo ll.AIIL CE IIITRO 

r J 1 J 
.UTERIAS RESPOSTAS ARTIGOS CO"'ITE 

A EOI TORACÃO DE 
JORNAL! S T I C AS COIIISULTAS TEcIllICOS PV8LICA Ç ÃO 

I l 
1111 FOA"'ES C AOASTAO E 

IIIITERIIIOS EXPEOICAO 

r I I I 
o I A S DE \I I 5 I TAS EXPOSICOES 

AO EXCURSÕES AGRO · 
CAMPO 

C E 111 T 1'10 J>fCUAR I AS 

FIG. 1. Organograma da Área de Difusão de Tecnologia 



taglos são diri g idos princ ipa lment e à comp l eme nt ação da 
a prendi zagem acadêm i c a e a pe squ isado r es . Ev e n t ll él l l11 en t e 
podem, a inda, s e r destinado s a ex t ens i on is t as e produ to r es . 

Pal estras: Têm o propósito de diss eminar os r esu lt ados 
de pesquisa e observações dos pesqu i sad o r e s a di f e rent es 
categorias de público, em localidade s div e rsas. 

Artigos Técnicos: Atravé s dess e me io t em- se proc ura do am­
pliar o alcance dos resultados da pe squisa, pe la publ ica­
ção de matérias técni c as em jorna is e r evist a s es pec i a l i ­
zadas para produtores, bem c omo pela sua divulgação em 
programas especiais de rádio e televisão. 

Matérias Jornalísticas: Visam ao grande públ ico , utili-
zando-se dos meios de comunicação de massa (impr ensa, 
rádio e televisão). 

Dias de Campo: Este método não representa, propriament e , 
um instrumento de transferência de te cnologia, mas vem 
sendo utilizado para despertar o interesse de técnicos e 
produtores para os trabalhos de pesquisa do Centro,vi s an­
do a contatos posteriores de maior profundidade. 

Integração Pesquisa x Extensão Rural: Objetiva f orta­
lecer o relacionamento interinstitucional, mediante ação 
conjunta em vários eventos e atividades afins. O trabalho 
comum é indispensável, desde a identificação e priorização 
dos problemas a serem pesquisados até a fase de teste e 
divulgação dos resultados gerados. 

Atendimento de Visitantes: Esta atividade vem sendo 
realizada com o objetivo de informar aos visitantes sobre 
os trabalhos de pesquisa em desenvolvimento e outros co­
nhecimentos. Nestes eventos, os assuntos técnicos são tra­
tados com mais especificidade e profundidade. 

Excursões: Permitem reforçar a retroalimentação da pes-
quisa, através do contato direto do pesquisador com o 
produtor (Extensionista) e com as condições de produção. 
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Exposiçõe s Agropec uárias: Representam a oportunidade de 
aproximação do p~blico em gera l, dando-lhe a conhecer al­
gumas atividade s des empenhadas na Instituição de Pesquisa. 
~ ainda um valioso ens e jo para ativar e reciclar relacio­
namentos diversos com produtores e técnicos. 

Atualment e a Área de Difusão de Tecnologia do CNPGC en­
contra-se em significativa expansão, assumindo cada vez 
mais o papel de elemento de ligação no relacionamento en­
tre pesquisadores, extensionistas e produtores. 
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